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A MAIOR PROVA DO F UTEBOL PORTUGU~S 

Sporting segue a sua brilhante carreira 
Estoril perde um ponto precioso e Belenenses guinda-se 
ao 3.0 lugar - mas a estrela do «le~der» nio empalidece! 

Crónica d e TAVARES DA S l LVA 

O ump~onato annçal Por •lo 
de vi do1 faoto1, a tellulâ­
tldede nio é •!..ofota m01 

- pode dlztt·ae 41.1e a eattu• 
tur& da ptOYll te manttm. ~m toda a 
'ªª purua. E é pucl•o qae •• nan· 
tenha. ]& Ih~ ln'.ttoda"lram, 6 corto, 
&Uumu a~ulteraçõu, m•• pouco 1en-
1fvtb. Deafo. vez, na.. 16. ª jornadt>, 
Gcoa por realizar o encontro Sporting 
ela Covilhi-SJ>Orilnll dt Brasa que, 

·ali••. tem grande lmportllnda para o 
ptlmelro' dutu cl11be1, • (jutm cum· 
pre aprevdtar o cutadà looal. O ne­
vão da Serra da Esrrtla amp1>tou a 
j , r11•cla. V trlGcataa-u o• ••lluiutu 
tHultodva : 

Benfica • •..• o ·- Bclenonu~ .•• z 
Lualtanc •. • . o -- Sirortlng ..••. z 
Atlético . ... ~ Estoril ••.•.. ;; 
V!tótlo (.; ).:S- 11:1··· •.•• . •• o 
F. C.Por t< ••. ;; -· Bo•vbta .•• •• 1 
Vitória (S.; .. z - Olh•nenu ... z 

À lbta do1 ruult>dos não apu-
1t nta surpresas, o.• rão deBtjJda1 
1u.rpreaa1 que é o ctu• totna 01 cem­
veonatoa ma:l.s aahoro501. Como re-
1ultado1 Q'.at •e dHtace.m UUl p.outo 
pelo ia.pte'thto, temos 01 emputs da 
Tapodlnha e do campo do• Àrc<>1. 
l!. d!Jla·., dHde já qae, atendondu à 
maneira como correu o jogo, o Atlf­
tlco Gco11 de plot pattido •.• Tam­
bém 01 algarvlo1 arune1rom. um 
ponto preclo•o em Set6J;t.I. 

Não houve P•rtldu de jogo not&­
vel. Ma11 em todo o c&to, v&cla1 
e:itufpaa mostraram. o etu poder, • à 
!rente de todoe paroce•no• jutto colo­
car o nome do Sporting. 

À clastlGeoçâo tera! eofrea modi­
Gcaçõu de tomo. O primeiro facto a 
.. elnolu ' o S.11ortlnl l,.n~Gclar do 
empate do E•todl • ofast<>r-.. um 
poaco mab. Q uere dl•et, m.eamo que 
o Ettotil vo11ça no domingo que vem 
jó nio Gca l;uol em pontos : oe 
clt'5t1> con1etverdo o ceptro. 

Por outro lado, a denoto do :S•n­
Su {ez eublr o »•lenenses pora 
3.0

• O Olh.ntllH também tublu apre• 
clàvtlmeote, utanjo aJJora em 8.0 

lutar, • tt11do ao oca lado o Vitória 
.U Gufmorães. 

Na 1~.· jornada aarco.ram .. 1e ~1 
bolu, na média relativamente bah:a 
dt 3,ll por encontrei. 

O panonma qÜe a Prova no' d• 
nesta altura ~ o Hjulntt: o Sportlnll 
coo.tloua a Hr o favcrito1 e1 tatlo o 
indico, vlr6 a ur o •e1>cedor fi11al, A 
• ua tqulpa ma11tém-te lortt • 1ábla. 
Os 2. 0 t 3.0 lagere1 dlltrlbuem·H 
pelo Eetorll a Btlenenats. Aquele, 
afottado poi tth ponto• dos •azulo, 
m.a1 um paut o abalado na aua upa­
<ldadt. T cr& dt lutar multo para 
eoae•rvar o lcs~ar que, oode dl~er-1e, 
é do . oul>-comp•io. O Belenen1u, 
atento1 ••t' ao a11alto. Not cteam1~ 
que •• ••áatm, abalado como está o 
Ben6 .. ,.à'-.ctut contar com o Porto. 
Pnnndo pelu poalç<St1 lnterm~dlu, 
aem peixe ntm ea,roe, ehe1a-1e à s oa a 
da an44•tlt, • ai eneoatraa.01 tde 
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;rupoo em maW1 h11çóll: Cotllhã, 
Boo•lota e Set4bal, e dois, Lu.tto.1>\> 
e Elva•1 a q aem. o e1pei:t.re acom­
panhe . 

N o entanto. o P•nor•ma dt amaw 
ahã pode ser vutr•. As e4a{J31 utio 
•uicltu à lei da forma e a chamada 
Sorte do jogo lnflae, havendo alllda 
qne ter em coD.t4 um f en.6m1n o que 
•• chama arbitr•ll•m. A on.u jom~d., 
do fim 11ada te pode t6tmar de de6-
nltho. S abe-u Ié •• voltai ctuc o 
mundo dál 

A força de vontade 
de Belém ... 

O Rel•ritn .. s de•fottou-H da 
c!errota que o Benfica lht 
h .. la Infligido nu Sol61lH 
e éonhoa Do Campo Grande 

com h1.ttlto merecimento. t ogo que 
IOOU o apito do &rbitro, o n.1 .... n .. 
pôs-•• oo ataque, e hi=i;istiu ntHa 
ortentaçio, fo:undo 1ompre e t>rfnd· 
P• lmente !ut•bol ordon&do de ota­
<tu•. 

Toda a prlmtira parte foi de do ­
mfoio de Bclétl', elo •ó nnte••m 
t~ultorlal como en todoe os C3Pltu­
los de futeb ol. À clc!eu colabo1ou 
110 ataqut. c:oloc~a.do·•« bosbnte 
adi•nt6da. O. m.i~lio1, Ilgadot ao• ln· 
ttrlores. epadtu.tr.un-se <io !utebol. e 
aa fled>.u da oÍ•ntlva foram dldllF 
d&I urnas Vf'ZCS ~cl\l e&.ntto do tft• 

HbO • outtat pela.t v.sc~. A6rmt·to 
que 1>.ouve m1.t1' petigo tLO tntutem 
cm acçãe 01 jogadorts da extnmi· 
cl.ade, vlet o he>ver-,. notodo 110 m.io 
do campo certa. confusão Da. desmar· 
ctçio por parte do trio contrc.1. },.o 

A "graça'~ 

l111tlG .. , de resto, hau r tudodo o 
jol• belém. '· 

o, l>enâttuenu1 naiaca deixarom 
de lutar, •• remetidos à taada d. fen-
1i•a. procuraram ooôr uftl dl<ta• àJ 
cam.itola.1 aault. )1a1 o seu s!ste.ma 
At.uta•a multai falha.1, Hptclaltotntl 
no que re1pelta à lntervtnçãt> do1 
a.idto1, ••tH, deixando viver cm. re· 
!ativa liberdade 01 lnterloru coatrll­
tio1. Na 1tá11D.da parte, o li 0 polo, 
de jogada de clhrt• bem conc•blda 
por :Feliciano e m•lhor apronltada 
por N unta, ao1 ttê11 minuto1, pôt 
ponto Gnal na CluHtlo. l•tna eocen­
ttado o veoeeà:or. 

E o Belenan•«• continuou a •tacar 
até à fa,. do quarto de hora dttta· 
delro, paro ceder o comando à linha 
dianteira do Bon6ca, já transformada. 
NHu• período, mant~vt·•• a ' eJtru .. 
turo de Belém e coube a vez a várlo1 
eltm111to1 do ata(jat dt virem auxl­
llor a dcfua. 

Os belene:uu jogaram com llfa11d1 
enerifa, como •Claipa ruol•ic!a a 111-
blr • ctu• quere ostentar 01 seus 
pergamlnhot. A forçs d. • olltaie é 
uma grande coisa 1 

A «Sorte» esteve 
na Tapadinha ! 

H Á dt1aflo1 ~u• teyele,m a cha­
mada torta do !uttbol, t o 
do Tapodlcha . est& nHt .. 
coDdlçõ ... Q uem não pu ­

aenciou o jo~o1 deYerA ce.rtamen.te 
atribuir a uma fotte reaeção do, E•­
totll o empate, dt1de que o Atlitlco 
cn1>,•llulra trh te1>.to1 de uançn. 
N ad~ de 1 .. 0 , podm. À' ' iil1>•ldadt 

- fn11uenlo ce1 lte/en•naen p5em 0 1 clrunfon na emas.», o Sporfint 
ftr~;er•·•• , .,. ir iOfer eo ... f d•ril •. . 

dtYl•H ao f•ctor sorte, ..... 11 .,.a •. 
O Atl6tico p6• na fau l11lelel da 

partida ulQ tntoolu mo, raplda1 • 
ce:ttza d• m.oTimcnto•, alf41, JL 

0 

•vf .. 
dtnrlados contra o Sporting, que 
d11oortesram. qun11 pur completo o 
E.<torll. P alo mt1>00, a eua dtfua. 
Esta vlu·H e deselou-u para canter 
o lmpeto atlético. Port,11H 01 3 1tolo• 
a favor da Tapadloha nlo r toultatem 
dt l•nctt da lncldtnte:mu de ann­
ços metódl•o• eom a marca da lig•­
ção. Lanc<1 em (jue u .. a delua foi 
nitidamente 1uplantada ptla movl­
mentaçlo &llil de u m ata~ut rápido. 

M .. o cetto é <tu• o Estoril che ­
gou ao intervalo com 3 · 2, merca d• 
um •goal• em que Correio deixou 
cair a bola d•• mãos, o de uma 
graDde »eoalidade tão chcutlv•l q:ue, 
t1tuoo1 • m. crer, mab nenhum jui.z: 
de campo 1erla ea;es de a n:u•rcar ••• 
E tal deu-lhe •lento para •aportar a 
avalanche catlétlca• da z.• parte. 

Realmtnte, i-o ttá1111do tempo, 01 

atlHlco e camlahar>m lrruhtlvtl­
meote .Para as baliH-•, acusando to· 
davla o deleito de rematarem de lo1>ll•· 
Seba1tli.o, como con1equ8.oclA, eattve 
como quh e foz um brilharete ! 

Ao faltarem pouco• mlcutoe para 
o !lm, numa destas jol14da• lncdvd•, 
ehelu dt confu•ão e do boter-cL.­
boh em deze11a1 do pis, a bola de 
e11>P•te e.nlchou·,. nu redes do. 
At!étloo. Mao poile n6rmar-se ctu.- o 
E•totll ofa1co11 a 1ua brtlh>nte car­
reU. com uma exibição em que o 
llrupo tltcve lonjle da midia da •ua 
bitolo o em que os jolladoru der>m 
.. cauo rendl!llento (o próprio Vi.Ira 
cem. 11areei~ o mesmo !) 

Pelo eontdrlo. o Atlitico Hte•• 
actlvo, rbldo e Í>rilhante, com todoa 
os elemento• no HO titio e o latebol 
auficlentomeott llaaao. 

Sporting passa todos 
os obstáculos! 

Q u1ndo um elube u duloca, 
6 sempre de eáuardaF a 
1urptesa I Pelo menot, há 
aeralmcnte essa po1tlblll­

daclt. Mu o verdade f ciae o Spor­
ting dlepõe de uma formação cal)"" 
de tal• !unçllu. O duafio dt Vila 
R eal, do Algaoe, aulm o dl.z, Dlr­
-••·lo, me1mo, que oa «ltÕH• ••· " 
guem a 1ua carreira vitoriosa, ca.at1· 
lo11unente, fuudo apenas o lndb­
penaif'tl • poupando enerlliae. 

Oo 1pottlngoea cairam a fundo 10110 
no primeiro momento, lato é, tendo 
fi rme o. ruoluçio de cio del.xartm o 
âdvot1,rlo levantar uboça. • • Ao 
auas ~om.blnaç:31t, Yelozt11 e1tuda .. 
du , feltat Ytrcbdelnmeote de c6r, 
pa~eum em alvoroço a d.feea do Lu­
oltano, em carta• oportullldadu, um 
ubtr para oode u volta.r - pol• 
chovia de todos o• lados. Mu a ver• 
dade t (jae, aot pouco•, o •te•m• al­
lanlo ueobrou a Htenldad• e par 
oou a batt t·U de lllu•I para ~uai. 
Maemo quando oe ~olot 1po:tin,!lt1 
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Visado pela Comissão de Censura 

""'•Iram, o Lutltano eentlnaou a 
l>attr·H com tnfrála. 

No ttáanilo ttmJ>o, o upecto da 
partida altorou-u ,...,1vtlmentt. ]t• 
'ª' Contia, tocado ha multo tempo, 
•dtea.nuJoa·r•• um poaco mala • 
6coa. no terreno aptna.1 a fa.zn Dd· 
mtro ••• Nu.a altua, o Lualttno 
lntlttlu e viu-se, entlo, a m&<1uln1 
dt!cn1ln do Sportlo; a trab~lh.ar 
com pleno ttndlm.ento. 

O dcuSo do Al;ane rlura, com 
elocafnda, que a rattclra apottin­
•ahta te d .. t 10 plano de conjunto 
e l harmonia do árupo, e não exclu· 
rlYamtnte ao rxtraordla.6rlo Yalor 
iloa atarantu. 

A urdade ~ qae, u ot dianteiro• 
marcaram duu bolu, ot homent da 
ddua •••araram. o rualtodo - e 
amo eol•• lJga.,. co11> a outro. Lcm­
l>remo·not qac o •tcam. doa le1!1,. ~ 
actucle (jue conta menoa bolu aofrl· 
du, • umelhante loill<açio nlo poila 
1tr totalmente mtntlro1a. Certa· 
aeate. um.a ofentlYa que ataca torna 
mala f{dl o t:rabillo do ama drftn, 

maa 111& procln de .. lor para domi­
nar 01 ac:onttclmec.to1 no1 momnto1 
dlflcot.. 

Os e lvenses lutaram 
com entusiasmo 
em Guimãrães 

O S YlmarantntU áaoharaa 
bem 1 - por ll·O jl ora bom: 
~ ttndo contra Uma •4.ulpa 
•aloro:1a como o E.l•*-1 -

melhor ainda. A formação alentejana 
fez o po11fYt:l por 11 lmp&r ao• caa­
pe6u mlnbotoa, t aláumu YUH o 
con .. jula, H ill\ deívlda al1tuma. Ma­
chado e Curodo, duu bou ptdru do 
Vltilrla do Gulmarãu, ti.eram de 
t•lvar "'ri•• ••z:•• a 1aa ride, • t.to 
pron que ot el•t..,., jojaram tam­
bf_m preocapado• com o ataq:a1. 

Claro 4,ut no 1eu tetteno era fa•o­
tlta a formoçlo minhoto. O que nlo 
chegava para vtACtt, cato 01 advtt .. 
drlo1 tlveut m. por ti a tott• do 
10110. Mu, alim de fuorlto, o Vltó· 
ria po11a1 trupo capaz dt enfrtn· 
tar ad•ersúlot dato• e de l>om jogo. 
Oa altnt1S.no1, onde o taarda-rodt 
u rntla dt jo;o paro Jojo uma &­
aura de alto nlor, cedeum ol>ttta· 
mtnte 4ao11do 01 veo.eedorc1, a cerca 
de 15 mloutoa da 2.• pute, aplica· 
ram o llolpe mortal - 3.0 tento, bo­
nito e dtiaollclor. E• otslm a •Ida cio 
f,.ub,J I 

A visinhança é amiga 
ela rivalidade . .. 

F OI umprc culm 1 01 maloru 
lnlalgoe, •no campo do jo­
jo•, tio 01 próprio• vl1I· 
ahoa. O Boavhta, na 'ª" 

tetta, i advtuArlo que te nlo deixa 
aubmeter a qaal(uer equipa. E. contra 
o F. e. ao Porto, o HU eJ>tatlumo 
ele•a-11 ao dobro, ú Yt-ZH de ma· 
ndra cqao nlo fas bom cabelo ••• • 

Campeonato da 2.ª Divisão 
Vencedores da 1: iornada da fase 
fina 1 : Oliveirense, em 
estranho, Acad6mica 
Mo Barreiro , um 

campo 
e Oriental. 
empatei 

A segundo foso do campeo· 
noto noclonol do 2.ª Olvl· 
s!io começou no úllimo 
domingo. Duo1 zono1 

- N orte e Sul - apurarão 4 equl­
pos pera o fose fin ei -e umo deloa 
cheger6 eo lftulo .•• 

Nesto primeira fornedo, verifico· 
r1m·1e os segulnles resullodos: 

Aced. Viseu . l - O l•velrense .. 3 
Aced6mlce . 2 - Femollcio • l 
Orientei ••.. 3 - Desp. Befo .• O 
Cuf Borrelro . l - Porllmonen10 l 

Vencerem, portento, 4 equipas. 
E opanes uma se entregou em cose: 
- o Acod,mlco de Viseu. logo, o 
Ollvelrense mereceu os honros do 
fornodo, pois Ir gonhor o Viseu o 
uma equipe progressivo como o 
do Acod6mlco n&o 6 16 multo 
f6cll. · 

Os rapazes de CoJmbre lrlunfe· 
rom pele mlnlme diferença. O fe-•• 

molic!ío j6 6 conhecido do Acodé­
mlco, por se lerem envolvido no 
compesnelo molor, h6 onos. As 
vlsllos, no zona Norte devem ser 
dlflcullodo1.. • Os grupos fogem 
cquese e mesmo coíso>, e hove. 
mos de ver se 6 ossím ou n&o em 
próximos domingos. 

Poro o zono Sul, uma vitória deve 
eponlor-so de pronlo: - o do Cuf 
conlro o Porllmonense, o melhor 
grupo do 16rle D do fase Iniciei. 
Vllórlo escosso, no vordode. Em 
Porllm8o nao se possor6 com o 
mesmo focllldode. Os orl tnloll stos 
qenhorom bem, mes o equipa da 
Beja n!io 1e mostrou forte na lula 
contra os seus odvers6rlos do Alen­
lejo e do Algorve. 

Esto fose ser6 breve. N&o se pO· 
der6 dizer agora que surg irem 
lndlceç6es. Deixemos fogor os ven· 
cedores do úlllmo domingo, o que 
j6 suceder6 doqul e dios. Enl&o se 
poder6 dizer mels olgume coiso ••• 

Dia·••, por extmplo, ter deHnYol· 
Yido certo jogador aaa &<~o iDdipa, 
por YloleAta o perl;ou. 

A cdllco aabjeetl•4 nlo poae pro· 
nanclor-u. Mu n l Hndo tempo doa 
hloltro• itprlmlrem Hm conte .. porl• 
... ol;umu atltadu que ruem multo 
mal ao fatoboL O 4ae u tapera, aS­
nJ > 

O F. C. do Porto, dentro oa fora 
de 4aalcau ~~"• 6 ctcam• bem malt 
catt4orl.Hilo que o BoaYiafa. Nlo o 
Indica .aptnaa o mapa da FW•l6ca• 
çlo. ladlca fr14ueattmtatt o Hu 
pr6ptlo 'trobalho. ] al;amo" portanto, 
qao ao BooY!tta nlo &cuia mal ptr· 
der no tttttno do adnu,r!o, o nta 
para al;ana dot uut jo1taolor11 ,. 
tornaria dt1prlmoroto perder com ot 
azuH•hraD~O• da 1ua tttta. 

A t(alpa do Buaa pcrdtu d"rente 
af4aa.1 m.lnuto1 o c0Dcur10 do ata. 
fuatda·rtd1, ddma da maneira ono­
joda como u lançou para a cebeça do 
Vital-cabeça qae forjou o 1.º tento 
do Porto. Os nnctdoru rhe;aram a 
ll·O, moa qaendo lato aconteda, do· 
fendt11 V alonje, bom nplent• de 
Bartl;ana, al;umu bolt1 btm apoo· 
tadaa. O tento do boua do BoaY!tta 
aparoco11 ""'" no declinar da par­
tida. 

Nlo •• fo;oa de modo a deixar 
u6dad11. Quando al•unt io4adoru 
u 11quecem do uu d .. er paro utl· 
malar e ulrein em. ajlr11a8u aal>!ot· 
rue11 - aeonttc1 1erDpr1 asdm. 

O domínio ele pouco 
serviu aos setubalenses 

O S • vitótla,. de Sct!>bal do­
mfna.tam. multo o ata adYtr· 
8'tlo dt Olhlo. M aa oa fo. 
#0101 altenlot rttpondt· 

ram a lue com a marcaçlo do1 ~oloa 
nectu6rlo1 ao eapat• - 1 fuo eonta 
• omo 11 ube acl.ma de todoa os ao­
pt<tot da partida. . • E.m f .. or doa 
•ltlt&Dtea exhte ama ateau&Dte : -
C.brlta lttlonoa· tt a urta altara ao 
encontro, e ftz apenai 1uimt:ro, como 
txtrtmo e1querdo. 

Também OI aolr,no• .. aaedaram 
no 6 nel do par ti d a. 01 jotado· 
rei contt1t&.ram. eoerilcamen.te a aeclo 
do 'rblto, coba qae nl tendo nilgar 
not DOHOI eampo1 ••• ca1tJfando·1t 
aqal t duculpando·H alfm, ao n bor 
de •'rloa aostoa, • tó poder' dlzot·H 
além dltto <111t ot utubaleoua nlo 
1oal>1tam ganhar, por culpa própria 
e nunca por lnllalncla deci1ln do 
jols da partida. 

E.aquento •• !atou Hm dttaeorto• 
pt1101b, moatraram .. 11 01 cttamt» 
dl#not adYfrdtloa. Depoll aláama 
coita tt pttdea... mono• o •era6o, 
qao &coa empatado. 

MÃRCÃDORES 

Com a8 •oloe o 
Fuoando ~eyrote.o (Sporlht«)· • 

~m :t6 golu ' 
Mota • Lo~u.aço (Estoril). 

C•m :tO • IMo 

ftcati~:~=J~~Ê~0ê~ªJ:'~ort~~?OD& ( a ... 

Co .. 9 goJ .. , 
FraAkllm. (Gulmulea) ; Slddolo (B .. 

leoeuu) • ,\lb&a• (Sporllos). 

Cem 8 •oi.,., 
Vieira (r. C. Porto) ; C.arlo1 , u,.tra 

~f:(gi':.!~.~::~~·R!~r;.·.~f>c~:.::.1~·· 
Cem 7 jfolooa ,. 

Tr•••ÇOI • J esu Correia (Spordii&); 
S~fins (P'. C. Porto) • Nv• .. (Bel ... 
neo.ses). 

Com 6 •01001 

(Lu~f ~::) 7 fo~~~!i':ºu4!:i:/,\ 
obo (.\11611co). 

Co m & • ol oea 

Aa r ella.o 
e Ma.ttl· 

B-eo DA•ld • Gnrórlo (Att•ttco); 
Narc:lso {8el•a••• .. ) e Caiado (8o&• l1ta). 

Cem 4 golo• • 
Fr·ederlco (Sp. do Brara)· Macedo 

(Lusit&.no) j Jdito e Mello (Booftta); Sal· 
•&dor • Cabrita (Olha.oe.Dff) • Telx1Jra 
da SilTa (Guimarlc..). 

Com J ,o1 .. , 
Cut6dlo (Gulmarles); Barbou, SI· 

::nões e Ârmaa.do Car.11.elro i Jot6 Lopes 
(.4tl6tlco) i Olheira (J~l•••) i Loon.aço 
(BoAvJtta) j M6rlo, C&Sslaoo • Dlaman­
Uoo (Sp. de JJraca) ; Soarei , Carmo o 

~l:iü.~º~~nê~1~o;rt~i:ra:.:..1~fd~CC~;: 
aitu.o); Ar•&Ddo, Campo• • Vueo (V. 
de Sctdbal); Heraçl (Estoril) • T elxcln 
(Gulm.a.rle.a). 

Com• ••looa 

F1J .. ~?ul: E::!~. e c:~~!!~.~~!t~D!~~~Í 
• A.lvaro Per•ira {Sp. d e Brac&); Brioso 
e Rebelo {Galmarl•a); .4-leJao (U.oa.•lsta)i 
Alberto o Ot•aJdo (Ettorll); A.nhlo, 

X:!1r ft~f~~··eo~ft:.1: R.C:d!:'·c~?d'~ 
Setóbal); VIia~ (F. C. Porlo) o lolu>at10 
(Elvaa). 

Com 1 • elo1 
Ro:n.lo e Faodi!o (F. C. Porto); 

~~:!:~~~,~~· s~:;~"Vl~1~. ªt:!:J: 
rll)j Jos6 da Coita, Rog:6rlo, Fruelaco 

tf~f;~~ªea:ro!~~=!~~s ~·G~rcl~8tã!~'":/,: 
ta); àfato•, Rebolo, Frado o Feliciano 

~:!~)~cC:~:Yo f1)rlà0.J:.r~)':1Go<:.~;'; 
RoddfUH (•) (Olh•o•nse) i Tom6, P". da 

:J!::~,~::t~~:r.:..~~ <aJ~r.:~·tttl~ 
-.u); Caalahu, Nuoe1, Armindo • Bar­
ros (Atl6tlco); C. Pereira., Ploa, AJbu-

~;0e:.1::: (f~~i.:n~/. (V. de Sctdb&l) • 

(•) - Marcado• us pr6prla.1 redoa. 

Classificaç ão Gerei 
CASA FORA TOTAL - 12:. V. E.D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

Sportln; •• .•• •• 16 8 - - 47-10 5 - • 14-6 13 - 2 61-16 26 
Eator!l. •••• •••• til 6 2 - 19-9 " 1 2 as-17 10 li a llo-16 13 
Belenen1•1 ••••• sll ll- JI 23-9 " a 2 16-10 9 2 " 89•19 20 
1. C. Porto ••••• 16 6 - 1 19-6 3 1 4 S3· 11l 9 1 IS h·21 19 
Bonflra •• • • •••• til ' 1 a 19-6 4 1 li 11- sll 8 2 6 h-.u 18 
Atlitl•o •• •• ••• 11l ll 1 2 sa-so 1 • 4 10-10 6 li 6 lla·4o 111 
Sp. de Btaia ••• 14 4 2 • 1ll-9 ·- 4 8- 18 6 2 6 U-27 14 
Vitória (G.) •• •• 11l ll 2 - 16-6 - :t 7 8- u ll a 7 14-28 1J 
ou... ............ 111 4- a u-1? 1 li ' 8-12 IS J 1 ll0-29 13 
Elvu ••••••• •• t6 ll 2 li 14-11 - li 4 8- 18 li ll 7 u-t9 11 
Lualtano .• • , ••• til 4 1 li 8-8 - a IS 7·21) 4 li 8 i lHlõ 11 
Vlt6rla (S.) ••. •• 11 a 2 J 10-10 1 1 ' 4-26 li li 9 14· 16 9 
Bo .. hta •••..•• 1$ J li 2 17-1$ -- 1 6- 42 li li 9 tJ " 9 
Sp. da CovtlhL. 14 a :t J 9 8 :t- 1 8-u 1 1 10 17·10 7 



A oamlnho da Alemanha 

Seleccionado de novo, partiu 
em Abril, para Frandort. No 
dia marcado para a aalda de Por­
tugal, l'lllJ)irou aliviado. Ator­
mentara-o durante tanto• diu 
a d6vlda ... nlo quanto à 1ua •· 
colha, mae 1lm quanto à efecti· 
vação do jogo... que me foue 
adiado... impllcitamente lhe der­
ruiria o aonho tio carlnholA• 
mente acalentado de · conhecer ... 
nova1 terru. 

CheSou atraudo l pre do 
Roaalo, o que lhe valeu uma li· 
~ reprimenda de Clndldo que 
perguntou te ele eetava conven· 
cldo que a d•locação ... era para ... 
Chelu! ... 
Fez a viagem em delírio! Nlo M 
cansava de admirar a paluaem, 
11e1Dpre diferente j !Ira verdejante 
e ubúrlma, ore anda, triate, me-
galítica. • 

A eua primeira rrande ccami· 
nhad&> 1 Que colae admirbel J ... 

ATldo de contemplaçlo, .. ~ro, 
enquanto o comboio ia devorando 
quil6metroa e mail quil6metroe, 
abendonou o compartfmento e OI 
companheirol, em procura de 
cpailepiw fillon6mlcu feminl· 
na1>,tam~m do Mil particular 
açado. 

Quando encontrou uma, auave, 
repousante, atreente e... deli· 
ciosa, em carruacem diferente da 
que ocupava, reaolveu aentar-1e 
e ... por pouco a mudança de cpA· 
norama> não lhe cauaou camar· 
goc de boca> • 

O comboio parara... era for­
çoeo o trambordo. Aa malaa eeta· 
vam no caia e OI companhelroa 
tam~m. 86 ele continuava em 
coontemplação>... Providencial· 
mente chegou à janela, do lado 
da utaçio, viu a crepaziada> 
e ... ji com o exp~ em anda· 
monto teve que pular para terra. .. 
A palae~ mudare lne1perada• 
mente ... 

Chegaram a Francfort de 
tarde e dlrlglram-ee logo para o 
Hotel. No clla seguinte, peroor­
reu a cidade extuiando-ae pe­
rante o que lhe era dado apre 
clar. A visita que fe:s ao cGraft 
Zepelin>, ' daquelas que jama!1 
91queceri. Percorreu-o Interior· 
mente... com ele poisado... Mm 
d6vida ... 

No acolhimento bOlpitalelro 
dilpenaado &OI portugu-, ccho­
veran1> OI pedidOI de autógn!<>1, 
com uma frequ8ncla lnooncebí· 
vel... e quantidade deveras ele­
vada. 

Enm a cmalta> chegou a 
haver cbi.cha> para apôr u aaal· 
naturu ... l e1pera que o macnl· 
füo malabariata da bola, Pedro 
Pireza, rravuae o aeu nome, o 
que fazia... com o meamo eva· 
pr> ... oom que jogava. 

Foi no dia 2' que, preaenceado 
por 70.000 J*10U. alemlea e 
portu(Ueael te defrontaram pela 
aegunda ves. Entre essa am6lga. 
ma, alguna ti/0101 que foram pro­
poeitadamente de Portugal e ou­
tro1 que lá te encontravam. Dra· 
pejando ao vento, a bandeira 

verde-~bra, a lembrar a pitrla 
dlltan<e e a ualnalar que na· 
quele cmare-magnum> havia 
ooraç6M portuau-. Quando OI acorae. do hino alendo inom· 
peram no •paço, a nota 1aliente, 
deram·na OI p~prlOI jopdora e 
o p6blico, acompanhando-o a ple­
n01 p~ 

O rewltado ct. 1·1, em terra 
eatranha, dia da valia da turma 
e do NU comport&mcto, com 
honraa elpedab para AMYedo e 
João Crua, que tiveram uiblQ5ee 
oo!Ola&ia. 

Entre OI abr&901 ~ldoe, nlo 
faltou o do llustre di.rl,.nte 
Dr. AulUlto da Fo-, que 
rnvera> OI 90 mlnutoe, como 
pou-. 

Amuo e OI eeua comp&nhelroe 
tinham, mala uma vez, honrado 
a naçio. 

O 1 Por~uoal-8ul9a em Mlllo 

Dlaputado eete Joao1 a contar 
para o Campeonato ao Mundo, 
aegul.u a equlpt. e OI 1e111 dlrl· 
gente. P!' l'a Hillo, onde, no dia 
1 de Maio, Portupl encontraria 
a S11lça pela primeira ves. 

A viagem decorreu aem !nel· 
dentes, J>Odendo clutlficar-1e de 
maravilli~a, pela milltlpla varie­
dade do cedrio que le deeenro­
lava perante a retina dOI via· 
Jantei. 

InataladOI no Lt.iro do Como -
um dOI mai1 lindOI pontol do 
Hundo, -aí H con1ervaram em 
eat:.irio até a ante\'Mpera do 
deaafio. 

1' em Mlllo, mltaram OI SÍ· 
tl01 mala plto!WCOI, contempla· 
ram OI obru de arte e Mntaram· 
-ee na e6moda plateia do Scala. 

No úbado, enquanto a,uarda· 
vam, no campo! o momento ct. fa· 
zerem uni rip do treino, delicia· 
ram-ae, oom a actuaçio de uma 
equipa de j6nioree do lifllano, 
que elt&va evolucionando no ree· 
tlngulo, tendo ficado 1urpeeoe 
oom a facllldade de pontaP' e 
domínio de bola demonstrado pe­
los cmiUdOI>. 

A impreulo foi tio profunda, 
que OI portugu- - com o ar 
brincalhlo de 1empre, - chega· 
rama oomentar: O tMlhor '1lâo 
trfinor poni OU• 01 ccatmion 
11&> 11ejom. ou• tM:t•mo• -· 
eúJ que ales. 

.A.ntu do França-Portugal dlaputado •m CoLombH • qu• Pf'rd•moa bonro.am•nt• por 1·0, o• 
fogadorn /111uam uma ... .ao no ea~ 114 tNlnoa durante uma maztla4 zul)(>enfa • ohuvoaa. 

Amaro, qu• (acla parta dO grripo, ' o 8.• a contar da esquerda, 114 P' 

Todavia, o cplope> eatilfes, 
nlo e6 os executantel e o aelec­
clonador1 como tambêm a nume­
rol& UIUtêncla. 

No dia 1eguinte, aob a arbl· 
tragem do italiano Hatea, efec· 
tuou-ee o deaafio, que Portupl 
perdeu por 0-1, por manifesta 
falta de aorte. 01 IWÇOll fort.m 
dominadOI de prindplo a fitn, 
acantonando-ee em cmuaa> de­
fronte da sua balia, tendo G111· 
tavo Teueira, por variadílsimu 
vua, J>aaaado de longe a bola a 
A.levedo para ver 1e abria ela· 
reirai na grande hea auiça. 

A turma lualtana creditou·ae 
de uma exibição cem cheio>, nlo 
tendo eetranhado o ambiente. O 
público itaúano, vaiou o juia de 
campo, tendo chegado a arreme­
çar J)e(fraa ... 

Albino, o popular <tempero>, 
durante OI 90 mlnutoe, teve al&n 
daa preocupa~ tlaturail do 
jogo, maill uma, ata curioea e 
bizarra... que nlo resultou. 

O avançado-centro llliço jogou 
de 6culoa e o m6dlo-centro por­
tugu@a qula tlrar-lhoa ... 

Acabrunhadoa, regreaaaram ao 
hotel e fecharam·ae nos quarto. 
até à hora de jantar, que decor­
reu quaae em allêncio. Joio Cruz, 
1obretudo, era o mala compun· 
gldo, o mala vergado ao peao do 
de1lnlmo. Tivera enaejo de em• 
patar quando marcara a grande 
penalidade e fizera e1barrar a 
bola no ~ Coilu que suce­
dem ... 

Como o mutillmo ae prolon· 
raae em demasia, DionWo Hipó­
lito, - o maçagl.ata - propa. que 
cantuaem a c1>ortugueaa>, alvi.· 
tre Imediatamente aceite e p<llto 
em execuçio. 

A. de1pedlda compareceu imen· 
aa gente na gare da eltação ita· 
liana, tendo tributado &O!! Joga­
doree portugu- uma quente 
manifeataçio ~ carinho e sim· 
patla, com oa votoe de boa via· 
gem. 

Amaro, clnternaclonab pela 
quarta ves, ao chepr a sua caaa, 
ao NU lar, foi recebido oom em· 
beveclmento e obrigado a narrar 
o que vira e o que fizera além 
frontelraa. 

Eeta dlgreaão encerrou a cam· 
panha internacional de 1938. 

rCotitimia tt0 P"6:iimo tiúmero > 



C0/10 f f DfVf jOfA~ 

~ o úlebr• inttrW-r, alinhou na equipa da lngla.Un-a contra Portugal e /e; Utll 
<1&11ombfo10. Vlm<>-lo, alinhado, em s.• lwg(lr a. contar do gtW.rda.-redea, ao lado 

do tamb4m c'lebre Ma.tthew1 

Na Gri-Bl'etanha e no Continente o nome de Peter Doherty, ~la 
futebolbtlca da Irlanda e do Budderstleld, ' bem conhecido. t um doe 
mala beloe artlataa do futebol ao qual dificilmente M veri meter mal 
um pé ou não ter o equlllbrio conveniente ao faur entrep de um 
paue, ao entrar em contacto com a bola, ou ao domld-la com o peito 
ou com o pé. 

O domfnlo da bola com o peito ' d09 mais impo?tantel pontos do 
tutebol. Haia propriamente devia diseHe domlnio da bola com a ein· 
tura; poi1, de facto, o jopdor que quer parar uma bola e domln4·la, 
deixando-a bater contra a arca do peito 90fre um choque forte. Nunca 
vi taur um movimento delta natureza com tanta perfelçlo CODlO no 
Joeo realizado com Doherty enquadrado no JTUpo lrlandtl contra a 
Inrlaterra em Goo<IUon Park, Evuton, em 1947, e quando e11 tuJa 
parte do rrupo da Inglaterra. Deve ter lido, aesundo J>eD*>, uma du 
exiblçõea mala brilhantea aU boje feltaa por •M irlandk 

Mala do que 11ma ves a bola vinha direita a ele com a fo~ da 
bala de um canhão. Que fazia ele? Inclinava-M um pouoo aobre ela, 
apanhando-a eob os - do peito, indicava-lhe o caminho que d­
ja ... que ela tomaaae e ficava com a bola inteiramente dominada, 
ao alcance dot 1eua pée. 

t maia que evidente que permitir a uma bola embater com f01'Ç& 
na arca do peito, é fazer com q11e ela reualte com forp, ficando fora 
do alcance <lo jopdor, provàvelmente nos pú de um adftl'Ãrio,. no 
caao de eate se aperceber a tempo e tomar a poalglo conveniente. 

O método que algo 6 conll8&'1llr que, no caao de uma bola que vem 
direita a m~. vir demasiado alta, adaptar o corpo de forma a apa· 
nh•·la exactamente pela clntllra. 86 pela incllnaçlo do corpo peloa 

quadri8, a bola perde 
únenaa fo~ e nio biqual­
Q11tr pulgo de n08 magoar. N.• 3 - O dominto da bola 

eom o peito Depois por. uma incll­
naçlo do corpo, a bola 
pode eer levada a eecorre-
rar ao longo da perna, tal eõmo oonvenha, para 08 p8, e o movimento 
pode completar-ae perfeitamente arremeaaando-a com força na direcção 
Q11e M Q11eira. ~ um dos movimento. mala almplea no Joro e actual­
inente 6 eaquecido, nio ae1 porque, por muitos ~- da bola. 

Se a bola ae acha muito mala alta do Q11e o peito, o Jopdor que a 
recebe tem de aaltar para a receber convenientemente; maa exip-M ape-
11N um mlnúno de pri.tlea para Q11e o movimento ae faça com perfeiçlo. 

Se nlo ae pode pensar em dominar a bola com o peito, devido à 
altura que ela tomou, a õnlca aoluçlo que o jopdor tem 6 domid-la 
com a te.ta, fazendo-a d-r, tal como nma eombra, para a frente 
doa aeua ~. baatante próximo para a dominar ràpldamente e não 
tio distante Q11e o adversário a poua alcançar. 

No eaao de a bola nio ter a altura llUficiente para consentir o dom!· 
nlo com a cintura, o p6 deft 111blr de form& • dominar a bola com a 
part. de dentro da bota. O p6 acompanha o ritmo da bola, de modo a 
amortece-la e a tua-la cair, inteiramente dominada • quue parada. 

:& absolutamente -cial para todoe 08 jogadorea, qualquer que aeja 
a potlçlo que ocupem, a pri.tlca dute exerefcio. A aua aúnpllcldade 6 de 
moldo a oonvenoer oe jovena Jor adorea Q11e não lhea seri dlflcll a per­
felçilo. E não deve ser. Apesar dluo, a maior parte da. avançados de 
hoje na lnglAtoi·1·4 e no Continente eatAo longe deaaa perfeição. 

·~***••··~·······* ••« •******•********* * * * 
... ..,c...;~I i Principiou a época de corta-mato, com 

a prova cA bertura>, o:qr&nisada pela 
ANOCiaçio de Atletiamo de L!aboa e a 
que concorreram Sportinr , ~enen.eea 
e AtMtlco. O pel'Cllno foi trac&do nos 
terrenoe anexot ao E~o Naelonal. 
Nu trt. eategorlu verificaram·•• OI 
aeruintea venoedorea: 1-A equipa do 
Sporting, vencedora em 16nlorea (Filipe 
Lufa, Afoll.IO lilarquN e Kan11el No­
rueira). 2- IH.rio Emldlo, do Belenen· 
-. que venceu a prova Principiante.. 
8 - A equipa do BeleneDBN, vencedora 
dot Júniorea (Joa6 Lourenço. Álvaro 
Rodriruea, António Cabral, Manuel 
Gonçalves e Edmundo NnnN). 4 - A 
equipa do Sportinr vencedora em Prin­
cipiantes (Aquiles Vieira, Rui Queiroz, 
itanuel Faria, lllúio Afonao e Carloa 

Abreu). 

O primeiro 

Corta-Mato 

da 
E POC A 



O aatol' fa,,..•• l<:o clae ••­
•••tilH ci•• tam •»•itc•ldo 
em Pa•le para qae a «flaab 
•• T at• de I~aíftra aeJa 
HP•tlcla em Pari. afl• do 
iar ao• de•portf•t•• france• 
H• a pomLlllclade de •ercm 
• •melLoR' •~upo do aao» ~in 
••fl.O eoatl'a o H'uado ••• 
IJ.or. Dfz alada qwe •• Jo1t• 
aalt.ta .. ÍfO Jtl'O•••• ao pa• 
peJ, (J(ae O• •a.ffo• JtOdJa• tfe 
faeto ta Yltlleldo a h•la­
terra a o ... ú:hl,m• eaco.n.• 
tro 1 .i•• o joio daro .. 
Cheeo- Eolo•.fqula e1t6 cau­
••atlo .~.-ia• •Pr••••Õe• àt 
aut<>dclado11 qae o• italfa• 
au c•tl.o a •olta• oo ••tllo 
elúoleo de Jo•e 1 e que t.6 

"'ªªª" •atlefaslo co• a -­
t••Ü ela laalaur•• na Teta 
Maatllal, 

S 
E.RJA pOHIYOI or, ... 1z.. • 

rtpttlçio da T•çA dt lnjla­
tcrta no Continente, no 
Hiil da t!poca? E.m Fra1>ça 
01 tntuda1tu do futtbol 
aqedra.m 4ae ama ttp1tl­

çlo da final da T1ça 1t podia 1ftctl­
•u, ofere:ctodo com.o attactbo waa 
irud1 pucet>td•m da bUhttt!ra ao 
vapo nacedor. U..a til •repctlç(o> 
to<htrla com. fadUdadt todo• ot la­
..... do HUdlo de C..lombu, 1m. 
Pari•. D•rla ao• n1> .. dort1 da Taça 
a poulb!lldad1 de mo1traum. <,tat • 
1ua •lt6rla foi b1m. merecida, ou aoa 
vtocldoa <,tu• apeou fttalll iruelb:u. 
Pto1a-1t qoc jrandt 1>6mtro do til· 
tualastu !oglut1 aprooltarlom a 
oportut>idade pua uma najom a 
Pulo. 

A Sllfça bateu a Inilattrra - ao 
papal - "º rtctnte tncoatro jo4aelo 
em h•l1terra, eml:ora º' 11á.mtro1 
ofldaia rtjlatado• tenhom sido 6·0 
contra a Satça. Um jor1>all1ta ao!ço 
cantou :S oportonldtdu falhadu pelo 
uu Grupo Nacional e trh •o lo a da 
In.iatura qae fàcllmente podiam. ttr 
aldo n!tado1. Acre .. entudo o •feito 
polc1l6Qlco de uma poul .. l n1>t•tem 
DO ptl•elra metade do cluaf!o, a 
Sllfça flcllmentt podula u!r nDct· 

clora, '''ando ••~re•c. 
Oa climlt>ultl•o• do, clabu alu­

tram tm. toda a França. O RadnJ 
Clube da Pari• f co1>htcido com.o 
•P1quillo. 01 jojadoru do cSot .. 
(porto mcdlturanlco qot mullu •t· 
Stl apauee nos mapa1 com o •tlho 
no ma da cCett,.) tio 01 cDcl!io ... 
0 1 do Llllc •io 01 cbuldojuc .. t 01 
do Rouc1> 01 cdlaboa Ytrm.tlhoa•. 

Jogadores francesas para Espanha 
A E.panha nl txtrctDdo uma 

forte attacçio aobrt °' jotadoru 
franeuu. Soubt-1t aAora qat Dual, 
Auarda-rtelu lnttrt>adon•I funcêo, 
UltYO pera H#alr lle1> &uk • De­
minto rara E1p1nha, oo fim da fpoca 
paaaada. O clube upanhol acho a dt· 
,,..,1,do o prfmlo da trao1ltr1Dcla 

6 

<.tu• lha railraa t que ara da 10 o.1-
lhllu dt francoa. 

A Fraoça dt frootari a !Àpanha no 
ttt,dlo da Colom.bu, porto de Parl1, 
cm 19 dt Ju1>ho. O• out•o• doullo1 
do caltnd6r!o lntunoclonal da França 
aprau1>tam-1t como 1tgue : Em Ili 
de Abril coatra a Holanda, em Frao­
ça; tm 27 ela Abril contra a E1c6c1a, 
tm Glutow 1 em u de Maio contra 
a lnglatura, •m. Colombea. 

Nlo ,. manift1ta itAl>d• entualu· 
mo acerca do duaflo Patlt-Estocol­
ao. Ú• Jruce111 etlem fio• a eaa 
Yit6rla d .. h ter tido multo mal• t x­
prcaaln do q.., o ll-2 obtido . O loto 
foi dbpataclo com dlflcaldadu para 
ambos 01 lado1, tt1>clo a ehuva tor­

;nado o ttrrtno multo ucorrejadlo. 
A defua ela E.1tocolmo uteva moltu 
vtzu embaraçada. Hoo, mfdlo ta• 
qurdo Eranch, foi o melhor homem. 
tm ~••.Jo. 01 eat101 jopm. o fute· 
boi clbalco, por YfHI malto l1nto, e 
lota or•at>lzaelo, mal 01 fn1>cuu 
moatruam·•• muito mala r'pldo1 e 
01 uua movimt1>to1 ião molto m.alt 
lnu\ltrado1. 

C.rluo1>, o an1>çado de E.1tocolmo 
4ue •'tav1 prutu a entrar no Stade 
Françalt ou DO R.ed Star, obt•., um 
ponto para o uu •rupo. F e.e boa lm· 
pttHio DOI t1p1etadorc• f:r&DCtHf. 
Nio um.'"""' ut1t11ta, maa t! m•lto 
r6pldo • pro•htlmtDtt adapt~r·a .. , 
ràpldamentt 10 que u co•tu.ma cba­
mar o .. 11110 latino .. 

E.m lrat>ça manífutou-u gtandt 
ntlslaçlo ao atr H<tblda a 1>oticla 
da 11u1 a ln•lattrra tomar& parta na 
Taça mu1>d!al. Iuo, utcmdo •• ta· 
poro, elánillcui 4ua1t automàtlca­
meote <,tut a !.ac6c!a, Pds de Gaita 
e lrlat>ela tomarlo Igualmente parta 
nela. Sam. a Ioilattrra llio hi real­
mente um.a proYa lnttmaclonal s t•l 
f a op!oilo qua 1t mat>lffit• •m 
lruça. 

Num ucaota elc .. flo 1m fraoça 
udllcoa·" um lnddc1>tt dlHrtlclo. 
tLa Joiador recuou algon• pa1101 
para mar<•r um pontap~ da canto 1 

ma• neHa altura am elo mordeu-o 
no pi t lmi>adlu qua ele mucuu o 
cutl;o ••• 

Supressão da regra do ofl-slda . 
No C..ntlotntt fala-ae multo aa 

1uprH•lo da ld elo off-1ldc. Um al­
tlco tm E..pat>ha, que dt!tndo a 
aetual lei, diz quo ,.ria o fim do H· 

pact6<alo do futebol, tal como n61 o 
conhtcoaoa. Diz ainda que o iuarda· 
-redu ficaria ta.mltlm aubvcrtldo o, 
1ob ecrtoa uptcto1, tomar-H·la 
<,tuue !1>1111!, t 1ptclalmtDlt no cuo 
de um po1>tap6 llne próximo do tolo. 
A actual cllfle1tldaelo de marear •em 
a=tntat a btltza do io•o· Se 1uprl­
ra!rmo1 a !ti do off-1lda, clJz tHO 
ttftlco, o •oardaªrtdu toma.r-••--à o 
jojador mala trre•ular, tendo aptnaa 
a Ylnteiem d1 podtr tocar na !>ola 
eom a mio. 

O Tualno, oa Sulça, parece Htar 
a produzir optlmoa luteboUatu. Lu-
1&110, qa1 Htl ano •tia• à frtott, 
tem 01 Joladoru dtHa ttlllão, coiao 
acoottcla com 01 caapeílu do l>DO 

puudo, o BclllzoDt• Lui•"º "''" 
l &tott com 20 :,Po11.to1, tDqa.anto 
Leu11nne conta 17 ponto•, •••uindo ... 
·u-lbu o ll.llbo1>t e o lllenno, cada 
um com 14 ponto1. 

Qaontoa clubes de futebol sitio 
mundo fora utilizam ó cOptoklntlo· 
colisaelou? Trata·U da um ln1tra­
mento, ou ap.anlho, ci:ut ftx o ''ª 
asi1rtc:lmt-nto em Etpanh1, onde •• 
dis qut cootrlbul para rt•et.r todu 
u aptl.!llt1 do potllHI joiador da 
fatthol • que iacllca por om cem· 
plicado alattma de rotl1to1, txa<t&· 
ru1>tt <jUl 1 a po1lçio no ttrrtno que 
o candidato podoria orupar com maio 
vat>tatem. 

E.m al;uma• \latiu da E.utopa, a 
ju1'n por am txttacto da um jorul 
chteoulonco, • rupelto do jogo 
caml,l•el.-. &.!uda •• tocootra multo 
jogo duro. O reftrido !ornai dl.t: 
cO aobtraJ>o b>di1putado da bratall­
dado 1 o dúen ce1>trol do clube X. 
Q•uodo u rtallzeo o u .. ott tocon· 
tto ~otre H•• clobe t Y, o cempo 
111ecn.elht.•• ... •e inab a ama mena­
gerie em que 22 leões irrilados 
se lançavam an8 80/Jre 08 ou­
/ro8». 

Os Italianos preocupados ..• 
Oa partlcl.lrloa do fut1bol u lt'· 

lia t1tlo butantt preocupa401 eom o 
lo•o 1>0 u v Pai• t com o 1111 fut11to. 
Afirma-,. <,toe ea frâcaa odblçêlu 
rtcutu do• elubt1 do primeira cluaa 
foram dnidaa a h.,ltaçio titica, 
com um defua perdido como no ••­
lho 1ht1ma do fogo. O Ja .. ntuo, 
grupo que d'nranto multo t1mpo 
Otupou po1lçlo ele ptlmoho plano, 
1ofrtil Httlltlm"ltt G dttrOtll COD­
ltcutlva.1. E' um cootra1t1 penoto 
COlll H •lt6riu dt1U cluDt nO Caa>• 

paoaato naclooal Cu• d.tiea a toa• 
u. lttu ...... 1ucut1 .... 

O Torlno, ,..,...cio u dia, "" 
tu>bi"' tm dtcadfocio, • 16 o Luc· 
dieu. n~ crista du onda• do 'xito. 
p1.Hct nlo dar 101 '"ª p.s1tl4'do1 
unio utbfaçõu. Tem h .. ldo uma 
certa f1lta dt dl11helro para conu· 
gult 01 joJladoru o para cobrir u du· 
PH•• do ttthao, ma1 iHo nlo 6 tudo. 

Amadel, Joiador do primeiro pla0 o 
do Roma A. S. Clube cau1ou ele· 
••.Pçllta tm Mlllo. Diz-•• que ..,.. 
toa um prt!mlo da trADtfttit>da dt 
4o mllhêlu d1 lina. Io.tste·,. polo 
uire110 ao t·ttl.c.o lcteul•o do• 
•talOAton locolJ tm ••s cio Ir fora 
comprar •talento•• dl1p1ndio1oa t que 
multu uzu 16 ••a11m dccepçl!u. 

Meuza, ant1io jo4ador loteroa• 
clo1>al Internacional !talla1>0, apa• 
ttct DO palco d1 varladadu com a 
equipa de futebol. O uu aómuo 1 
conatltuldo por uma llçio do treino, 
o.ma demonttraçlo de como 11 dt•• 
chutu a bola, a a H•tloçio do ai· 
g""" do• uu1 ugudo1 jraçu 101 
qualt obtfYO OI IOl01. 

Oa antu1lutu btlju utlo mala 
11U.lelto1 rom 01 uu• i<UPOI da 
futebol. O Raclt>Q-MaliDH a o .An­
dorltcht Hlatm à funte 1>0 .. m. 
peonato ooclonal. E,.,a podçio 6 
partlcularmt11t1 aoalttccdora para o 
primeltO dtUH clubta ljUt Yelo da 
Dblião loferlor no &m da óltlaa 
fpoca. Goatolu, ela Gand, ujua de­
pah. Oa tntualutu boliu do fate­
l>ol, como 01 eh França e outro• pai• 
•••• ttiatm attAhmtn.te o d1nuo .. 
lar do eamptODUo iDglêJ. !.' da 
au~prt1ndtr o DÓJD.eto dos entwil••· 
ta• conUntntala 4u1 conliactm 01 
111J prlm.tlroa clubu da 1.• D!Yhlo 
lnglue. O Aru1>al h& multo tompo 
que tem um.a tradlçlo no ContlHnte. 

A Scdda recu1ou um conYlt• para 
defrontar dubu altmio, em con­
formidade com. a dtchio a. feda­
taçio IDttr1>ac!onal de Futebol. Ape­
sar dluo parou <,tllf a SuEd.a Yll 
podlr a ,.,. orjaulemo (ue reconal­
dere o u1uDto e levanto o tmbar•o· 
Um jornal all.llllo auut><lou qua o 
Manchuter Uulttd tinha concorclado 
em Joiar li deu601 com clubu ale­
mi .. , u1>do um clelu 1m Hambarlo, 
"º fim. ela lpoca. · 

Em França o ooutroa pa11u do 
Co1>tlntntt pê11-u '"' d\\. Ida a axa· 
etldlo da 1>otlcla. 

CAffJP EDDRTD DE 9UDIDRES 
Faltam abmente duu jornadne 

para terminar aprlmeirafuedeate 
campeonato, e os jogos eCtcluadoe 
no panado domingo n!o provo­
caram qualquer •Iteração na cha­
aificação geral de c~da uma daa 
1~rie1. 

Sbmente na a~rie E a equipa 
do Benfica decidiu a primeira 
claasificação, vencendo ~ equipa 
Belenenaes·B, com c-.rta dificut­
dadr, apeaar do Corte domlnio 
excrddo, e aulm, deixaram de 
andar a par as melhores equipaa 
de•ta aérie 1 

A equipa do Belenen1t1-A, in­
discutfvel vencedora da tc\rle e, 
con1entiu no pauado domingo o 
primeiro rolo. E Cacto que me­
rece ser devidamente notado poi1 
que pro•• claramente a boa de­
feaa doa jovens de Btlem e a har­
monia da equi pa. 

A aegunda faee do campeonato, 
que vai começar dentro de pouco 
tempo, deve reveallr·•C de inte­
reue eapecial, vi.to que •e. vlo 
encontrar as melhoru equlpu, e 

entãa, como jll tinhamoa prome­
tido, dedicaremos a cada uma 
atenção mala larg~. 

Os Jovens carecem de ser am­
parado• no1 seua primeiro• paa-
101 no fulcbol, e a lmprenta, 
principalmente, deve dar-te a eue 
objecli-ro tem rtgatear. 

Pela nona parte oão aó prc­
metemoa, como o temos feito • 
cootlnuaremoa a fazer. 

No panado domingo eCeclua­
ram-se todo• 01 j agoa marcados, 
01 quais terminaram com 01 ae­
guintu resultados : 

Sdrie 8- A1uia 2.0perário 2 
e Alverca t .Sacavenense 2. 

S üie C - Atlético 2-Casa Pia t 
e Belenenaea A <l·Catcaia 1. 
S~rie D-Sporting B 10 C. P. O; 

F. Benfica t . Ettrela Amadora 1 • 
Palmeoee 3-Cuealheira 3. 

Serie E-Beofica 2-Bclenen1t1 
B l e Sportin1 A 1-0riental 6. 

Aguia VilaCranqueiue, Belenen­
aea A, Sportlnr B e Benfica, co­
mandam u re•pcctivaa térles. 

M. v ...... 



BRSQUETEBDb ANDEBOL 

o ;::~=~~~:::.º! :~~r O campeonato começa no dia 16 
rio da que auced~u nu e a fina l da Taça Acácio Rosa 

óltimu épocaa. 
Esta oritnll~lo, mo dúvida de ioga-se no próximo domingo 

harm'>nia com o• interesse• da 
modalidade po~e truer bons resul­
tados P'r• o hA•quetcbol da capi­
tal, que ti~ neceuitado "" de 
ur1" rcbabilitaç!o em forma. 

A poaiçlo daa equipaa na tabela 
da cluaificação demonstra, igual­
ment~, que a prova decorreu com 
creeceote interene e que aa 'fáriH 
formaçõu poHuem valor muito 
aprerihel. 

Poclemot me1mo dl'l'idir as oito 
equipai concorrente• em trh gru­
ro• de mhito semelhante: Bele­
nen•et, Atlético e Benfic-, que 
parecem em 111elhorea condlçóu 
para al<aflçarem o deaejado titulo; 
Ltseb, Lhbna Git>ásio e Sporting, 
comp tidorea de mérito• suficien­
temente prondoa, que têm pro­
vocado algumaa das surpresas 
rer;iatada~, até agora; e, fiual­
mentr, o «duo• l\toeca'fide-Corni­
de, do qual deve aair o «l•nterna­
-encarnada• que, 1egundo o 
regulamento em •icor, baixará, 
automàtlcamente, à l Divltio 

A1 primei1at jornadu do C3m­
peonato, que etll? 1endo aguar­
dadu com grande upectativa, 
dnem propDJ"cionar alguna exce­
ltntu jogo•, not quais ae regKta­
rio, tal•es,retultados inetperado1. 
E, oe t•l acontecer, a prova gan hari 
em interene e todu as princip2!1 
equipat proeuurio uma forma 
maia apurada, para evitu aurpre­
us deHgradánir. 

Apeur de tud~, supomos, que 
d o será multo arrhe1do afirmar 
qve o .m'"º campeã() de Lisboa 
ul rá do rostu ,nado «tria- -Atlé­
tic~, Benfica e Be,tnenaea, proesa, 
de certo modo, d•gna de realce, 
atbrc.udo pai a 01 alcanlarenae•, 
qut, dea•a forr-1, repetiriam o seu 
acetente triunfo na última época. 

A compe•içi"> ~ainda ulorizada 
p•lo facto de eatar em estudo o 
nn•o rettuhm,.nto c!n Campeonato 
Sa 'o,•I d 1 Di•itão, no qual, ao ' 
que co11•lt, t erão duigoados 01 
c~rtorr nt 1, 1egundo a 1ua claa­
si!ic•çl<> noa torneios regionais 
d•ate nno. Aulm, oa trêt primei­
ro• da prova em curso ficarão com 
a entrada aue1urada na compe­
liçlo máxima do bacquetebol por­
tugue•. 

A temporada apresentou-se 
como 11 ,.e, tob explêndidos aoa­
plcios. De reato, a confirmarem·•• 
01 boatoa que correm, o nono 
basquetebol terá, ainda, eete ano, 
uma inlereannte actlvidade inter­
nacional, o que muito contribuirá 
para o aeu deaejado progreaao. 

Meautro P~ .. 

O S. C. Covilhã 

o temporal 11io permitiu 
que ai: diaputaue no paa­
~ado dia de Ano Bom a 
fínal da taç• Acácio Roaa; 

apesar do póuimo eatado do ter­
reno, oa jogadores e o árbitro 
aindn vieram a campo, mas um 
último aguaceiro acabou de con­
vencê. lo• da inutilidade dos seu1 
propóaitoa. 

Felizmente o inicio do campeo­
nato t ó ettá marcado para o c!o­
minco 16 de Janeiro e a11lm 
aqu•la lamelo pode,. aem tar­
dançaa encontrar dechão, que 
nais tarde aeria diflcil, pQfs a 
F. P. A. deve dar em breve co­
nhecimento oficial do ngula­
menlo adaptado Hlc ano para o 
campeonato nacional e da data 
fixada para aun inauguração, ae 
forma n evitar a neceuidade ele 
recurso a prorroga do encerra­
mento da temporada. Datas livres, 
não as baverli tio cedo. 

Para melhor preenchimento da 
temponda, que sob o ponto de 
viela internacional parecia eeria­
mente comprometida pelo• acon­
tecimento•, podemo• já contar de 
novo com o encontro Portugal­
Frauça, que a federaP:o dede 
Pila propos à nona para a Pb­
coa e que 1er4 1eguramente aceita. 

Eate encontro, pela 1ua gra~e 
importância, vai obrigar a uma 
prepançlo eapeclal dos jogadores, 
não apena& parA aperfeiçoamento 
da reapecti'fa forma (laica, como 

CORTA-MATO 

Abertura 
N OS terrenc1 do Estidio 

Nacional correram-se no 
domingo as primeiras 
pro'faa de corta-mato da 

época, nu trh categorias oficiai,, 
Nlo tendo tido poulvel obter 

em tio curto prazo a sanção ofi­
cial para u nona disposições 
regulamentarei a que nos referi· 
moa na aen:iana paseada, houve 
necenidade de Inaugurar a tem­
porada ainda sob os antigos pre­
ceito1, que brevemente devem ser 
revoracloa. , 

Aa provu de domingo foram 
r ijamente dlaputadaa, em terre­
no• tornado• diflcela pelas fortes 
ch11'fadaa Hldaa na véspera e dn­
rante a ne;ite; os percuraoa, bas· 
lante acidentados, satisfuíarn ple­
namente aoa fln1 em 'fiatt. 

O aenaaclonal da jornada foi 
dada pela auaência doa represen­
tante• do Benfica, u m dos gran-

•ea•lloa • l•••r na ,.,. eqalpa dea eeteioa do atletiamo füboeta. 
am elemeat• io Sochaas Apeur, porém, deata obatruçio, 

Segundo noticia publicada no aa provu nflo perderam lntereue 
nono confrade parielcnse L' Equi- porquo o lldenenae1, com um 
ptt, o antigo jo1ador do clube forte grupo de DO'fOI corredores 
Soe haux, e actual treinador do de fundo, deu excelente réplicá 
Sportii;ig C. da Co~ilhã, Jean Sza- aoa aportinguiataa •. c~n~egu~ 
bó, •ahcitou do brilhante futrbo- at6 trê1 t riunfo•, dai• 1nd1v~duau, 
liata Slnconyi a aua vinda para 1 outro colectl'fo, 
Portugal. O convidado, que b' A corrida doa principiantep, 
doie meaea lnitruaara no elenco com 17 eoncorrentc1, foi a mala 
do Rouen, declinou o convite. animada, indeciaa ª" l meti, pois 

também para Incutir nll equipa 
pret:eilos hlclicos que os noaeoa 
grupos clubistas nlo empregam 
com r igOr. 

Sabemo• ainda que a Suíça aco­
lheu com tlmpatia a proposta de 
realizar um encontro com oa:por­
tuguuea, devendo tomar reaolu­
çio deíinltlva no p1 óximo conse­
lho federali'fO, 

Só os no11oa visinhot eapanhoia 
ae nlo decidem a pOr de l•do as 
razões que têm impedido " cele­
braçlo do primeiro •match• ibé­
r iro de andebol daa quaia a prin­
cipal é a falta de confiança no va­
lor doe eeua representantes. 

Para o campeonato de Lisboa 
reuniram-ee eate ano oito clubet: 
Belenenue,Benfica,Almada,Spor­
ting, •Oa Trrsu, Oriental, Glória 
e o el\treantc Estrela da Amadora. 

O lntereue desportivo da com­
petição u!A auegurado pelo va­
lor aproximado doa melhores 
agrupamento•, pelo entusiaamo e 
vontade doa reatantes, aptos eem­
pre por• uma aurpresa. Como 
noa ano• precedentu, o problema 
maia c11rnplicado ui 1er o du ar­
bitn1en1, porque 01 julseti exi•· 
tente• rio poucoa e nem todos su­
ficientemente apetrechados. 

HI que utudar o melo de.atrair 
"º"º' elemento• à caeaua falange 
doa drbltroa ll1bonenaea. 

da 
, 
epoca 

o belenenH Mário Emldio ape. 
naa conse1uiu bater o favorito, 
Aqnilu Vieira, do Sporting, por 
menoa de um metro. 

Os •le6eH 'fenceram colectiva­
mentf', com 25 ponto•, contra 30 
dos ... ulu. 

Na categoria doa juniores a su­
premacia belenen111 foi completa: 
doh homen1 1eu1, Lourenço e 
A. Rodrlguea, nos dolt primeiros 
lugares, com 11 1 . de avanço 10-
bre o~· i me d 1 ato e consequente 
t riunfo na equipa. 

Finalmentf', no• 1eniore1, o 
Sporting nlo teve adnraãrio à 
altura e colocou o• 1eu1 trêa ho­
mena à cabeça da clauíficação, 
pela ordem: Filipe Luls, Afonao 
Marquu e llfanuel No&aieira. 

O 'fencedor, que no Grande 
Prémio do Natal fora dominado 
a parecera longe do forma, moa­
trou-ae multo maia à vontade 
ne.te c6nero de corridas e prece­
deu i\larquea de 43 1. e Nogueira 
de 47 1egundo1. 

O Atl6tico e o Bele11ensea, que 
se cla11lflcaram deplli• por eata 
ordem, foram largamente batidos; 
bula diaer que entre Nogueira e 
o corredor imediato hou'fe 1 m. 
16 1. de diferença, cerca de qua­
trocento1 metro•. 

s.i.. .. c:.n.i.. 

Promessa cumprida 

Aoiória do corredor spor­
tinguisla Afonso Mar­
ques no Grande Pré­

mio do Na/ai deoe ler sur­
preendido mui/a çenle, pois 
a crise de forma por ele 
afirmada de1de há duas épo­
cas, fizera esquecer a sua 
classe, coroada cm Barce­
lona, cm J.947, pela con­
quisla de um campeonato 
ibérico e do recorde nacio­
na I da Ugua. 

O rapa;:, porém, prepara­
ra-se com maior cuidado, 
disposto ao sacrifício neces­
sário para z•ollar pelos an­
ligos louros· e alcançou o 
triunfo que o rehabilila e 
lhe vem, oo mesmo lempo, 
provar como silo apreciáoei• 
os recur.tos de que dh!põe. 

Tem esle 1cu é;;r:ilo no Pré­
mio do Natal uma hislória 
anc;;ra, com seu quê de pi­
tore.tco e que passamos a 
relatar, tal como a ouvimos 
da boca do próprio prota­
gonista, e/entro do autom6-
vel que o conduzia ao ves­
tiário do [,umiar, após a 
corrida. 

O pai de Afonso Marques 
deu no domingo anlerior 
ao dia de Natal uma. queda, 
que lhe lrou;;r:e cm conse­
quência a fraclura de um 
braço. . 

O filho, que é um bom fi­
lho, ficou preocupado com 
01 rcsullados do dcsaslre e 
lodos os dias vai ao hospi­
t a 1 visitar o .!irtislrado. 
Acresce que o pai se intc­
res11a vivamente pela activi­
dade do filho e mais ainda,~ 
é um ferrenho adepto dos 
leões. 

No sábado, na própria 
manhll da corrida, o Afonso 
esteve no hospilal e saiu 
apressado para chegar a 
lempo à par/ida e, no mo­
mento da despedida, o pai 
tli11se-lhc: 

« l'é o que vais lá fazer. 
Se chegarei a/ra::: de lodo.,, 
como é agora leu costume, 
e11cusa11 de cá oollar que nem 
quero pôr-te os olhos em 
cinia». 

O corredor 11aiu atemori­
zado pelo dilema proposto 
e foi la/ o seu enervamento 
que esteve a ponlos de {aliar 
à chamada; mas reagiu e 
promcleu a si mesmo dar 
salisfaçllo ao pai. 

Disse-nos ele que, ao par­
lir, lhe linham vindo as lá­
grimas aos olhos, a pensar 
no pai; a confiança, port!m, 
pronlamenlc reapareceu e 
lodos recordam ainda a au­
loridade ~om que, duranle 
lodo o percur110, impo::: a sua 
vontade aos adceraários. 

No dia imedia/o, Afonso 
1lfar1ues deve ler enlrado 
ufano na enfermaria onde 
se enconlra o pai; pela pri­
meira vc::: desde Barcelona, 
alcançara a primeira clas­
sificaelfo e, se lhe loma o 
çoslo, ningut!m maia poderá 
com ele no ful11ro , pois o 
consideramos o corredor de 
fundo porlugu4a com maio­
rct recur11os e mais firme 

1 cla88e. 
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vteeniê, num arranco, remata. A peneculçlo 
benfiquenM era srande, e o pontap' aaiu torto! 

Foto• AMADEU FERRARI 

Um dot ataque. pe~ da i.• 
parte, do At16tico. Ben Da'rid ast! 
- acçlo, e a jopda pa~ indicar 

que o lfll&l'da-Ndem .. batido! 

Eia P•'llrot-w viato pelo art.Uta algarvio 
Jldf'ÍGM, q!lf O ltU,.,,...Mcfe 1IO "" ~ OMCIC­

t.n.tioo • P~teo juftt4 CIO "" f)Odef' fWloo, 
o boa Gf'U do ;ogo. Qua.do ele da-"oroow 
•• U.lloa ma ua mod4lo pwf-'to do H11tro­
-011o~odo ,. cuMa. Fl!.ria golo. .obre gof.ot 
o'lte o "JHl"to doe adti.....Srioe, .,. 1priDta 
f°""id411.W por ntn o llloeo d4 def..a, 

libwtallcfo.I• - o ~ do "" gnillde 
f)Odef' fúioo de todo• oa ;ogadoffa /lKf lM 
"'°"' CIO oaminho. O• def .. ru ogotT011Gm­
.,,.u..,, por """· de qvotqvw modo, • •l•, 
-dia-o• • da.mbGl"GÇaN0-111. 

O Jogo de Ftmalldo P'lf"OUo po1•ondo 
por di11w•ru fru" - t11olui11. N64 perdetldo 
t«ldo d4 "'° •ficé.m, ele ' ho;e ""' 0110~· ..,.,.e,.o qiu jogo • foz ;ogor, eot1ti1UU1ndo o 
~etlrior grow up{rlto d• aomffcio • d• 
lutodOf'. Hd. qvem digo que ch4gou o "" 
melMr -to. S nu 1/1'11Me ;ogoclor que 
1\ drlaM hoJ• oprqntol 



CARTA DO BRASIL 

O VAS,CO DA GAMA 
cede valiosos iogadores 

pare os clubes portugueses , •• 
(Especial pera cStadium>, do nosso redactor CANDEIAS ALVAREZ) 

COM o termioua do Cam­
peonato Car ioca de Fute­
bol iniciaram os clubea u 

ji h.bituais dema rchea para ex­
curalooarem 1;10 aó ao interior 
do Brasil como ainda ao exterior. 
Começa auim o marllrlo caripca 
que já aotev& o auplfcio doa do­
mingos 1em uber para onde Ir 
viato que at6 u corridaa de can­
loa lermi11am a 'poca dentro de 
15 diat. Proteala-ae con"tra euas 
excun6.a e diz.se que a orgaoi­
uçio de encontros partieularea 
na capital daria aoa clubes oa 
meamoa retultadoa ou talvez um 
maior lucro, maa a verdade 6 que 
aa excurrões na 1ua quase totali­
dade nio !ruem de1pesas, en­
quanto que a permanência na ca-

. pila! e meamo a r ealiztçlo de jt 
estafado• cltt•icoa nuneoi podeda 
alcançar a cifra deatjada. Natu­
ralmente que os clubes 11obrecar­
regados como u tãQ de deapesaP, 
n§o podem pensar em manter !na-

mente serem Inteirado• no plano 
vaalluimo que o "cnico da se­
lecção, Flhlo Coai .. , tem elaborado. 
Mu até eua data, todos ou quue 
todoa arruodarlo nos aeua cofres 
algumas centenu de milharea de 
cruzeiros, que pelo inenos du­
rante algun• meaea aliviarà um 
pouco a situação pouco deaafo­
gada que atravenam. 

Aa de1pe1u cada vez maiorea a 
que aão obr ipdo1 o• club:s a fim 
de manterem um grupo de pro­
fieaionai1 à altura du tradi~õe1, 
obriga as direcções - perdóem­
-nos a exprenlio - a uma gináa­
ticn diflcil de fuer, e afim de ate· 
nuar j' na próxima época a crile 
que 16 o Vuco ,Ja Gama não atra­
veen, moti vado pela aapiente 
orieotação q ue o aeu pretidente, 
n. Rodrfgnu T•nr u , lhe im· 
prime, mu para a qual tambEm 
jl\ ae vai precavendo, eatuda-ee a 
forma de acabar com a categoria 
de reservaa, a cargo de proficien­
te• profiuionai~, o que r edunda-

1 ia num decrhclmo de deape111 
tremendo. Como o aaaunto ealA 
quue 1olucionado, a directoria 
vaacaina pós j4 à venda 01 pusea 
de quaae todo• 01 aeus reaervu 
entre oa quaia encontramos 01 
nomes de Rafaneli, Ojalma1 Bar­
queto, Alfredo, Ismael e Moacir, 
conetando-ae,que outros mais en­
gro111rão a j4 nata lilto. 01 do!a 
primeiro' o o último j;I. eatio 
1endo pretendido• por outro• clu­
bu • os reatantea utamoa certos 
de que não tardaria a 1er cpeaca­
dou, visto terem elemento• de 
real valor. Estea e muitos outros 
considerados e com justiça auten­
tico• cracka cuj A permanência na 
reserva não indica abaixamento 
de forma, mu alm obstrução por 
parte do "cnlco por motivo• ea­
t ranbo' ou ainda por motivo• de 
deafelque naa boates advera,riu 
são profiuio11aia conacientea e 
que brilharlo ainda durante muito 
tempo na con1t1laçl<l doa crAcka 
braaileiroa. 01 1eu1 panes orça-• cti'foa eia 20 ou 25 profieslonale 

que Integram os ae111 plantela e 
como tal aujeitam-noa a con1tan­
tea dealocrç6ea com vhtaa ao 
cumprimento de um contrato que 
dari um lucro no mlnimo de 
50 conlot, llvrea de todu u de1-
pt1u. 

UM PROBLEMA DE CICLISMO 

Tivemos já o cuo da excurlio 
do Flumlnenae pelo CearA e a do 
Vasco da Gama ao México ondQ 
realisará 10 encontro• contra o 
pagamento de 1 milhão de cru­
aeiro1, e o Botaíoso que agora 
ornamentado com o Ululo "''xi mo 
depois Cle ter r ecebido em caaa o 
Internacional de Porto Alecre a 
quem venceu por 6 3, estuda u 
dlvenas propoatu que tem para 
excuraionar. Uma cciaa no en­
tanto eetá atrapalhando aa aepira­
ç6es doa clubea cariocu. E' que 
pen ddermin1çlo da Coruedera­
ção Brasileira de Ouportoa 01 
teleccionados para o Campeonato 
Sul-Americano devem entrar em 
concentraçlo ante• do Carnaval e 
eua determinação ob~iira os clu­
b• s a- restringirem u auae exibi­
çõu fora da capital .Ato mlnimo 
poulvel, de forma a que neua 
dal3 os iocadoru convocados u­
trjam em concl!ç6e1 de imediata-

Par que nãa se realizam 
em LISBOA 

----provas de inverno? 

As federações portugueu1 de 
deaporto têm, em geral, ten­
dência para doh polo• opoa-
101 - ou para se limitarem 

ao aimpies expediente de secreta­
ria, ou para apenaa ~e preocupa­
rem com 01 grandea problemaa. 
No primeiro cuo, não ae pro­
curam melhorar as condiç6ea de 
progresso ou expan1ão; no ae­
cundo, a preocupação do ••upe­
rior» prejudica frequentemente 
alguma& colaae que não deixam 
de ser importantea. Ou tudo ou 
nada, eia a alnteae e o perigo. 

No cicliamo temo•, de momento, 
para alguns dlricentea e drio1 

~~,MANAQUE 
~DESPORTOS 

Uo PÁGINAS - 100 GRAVURAS 

Encontra-se à Yenda na Administração da "Stadium" 
para onda deYe ser enviada a respectiva Importância · 
Rua da Rosa, 252 -Telefone 31187- LISBOA 

PREÇO DE CAPA- ESC. 40$00 
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comentadore1, doia problemas de 
fl agrante tran1cendência- a remo­
delação profunda do regu lamento 
de corridas e a construção de pi1-
taa ccbertaa. Parere que nada 
maia bã digno de atençãc. E' certo, 
no entanto, que, com o actual re­
gulamento de corridu, era ainda 
pnui n l r ealizar muito trabalho 
útil. E certo é, também, que ante• 
de ae chegar ao «c1plendldo» daa 
pielas cobertar, ae podia cuidar 
daa platas e provu de ar livre. 
No meio termo estaria a virtude ... 
Nem a titica bem comodista do 
dia a dia, nem a penpectiva du 
grandes realizações de cadcter 
imediato. 

As provas de corta-mato 
ciclo-pedestre 

Eatu con1ideraç6u vêm a pro­
pó1ito do que ae poderia fuer em 
provas de inverno - e do que nlo 
ee faz. Em todos oa desportos, 01 
perlodos de t<dcfe10•, devendo aer 
de repouso, .nlo devem aer de 
inacção. Com o• deaportoa de es­
tio, com o eirllsmo de ar livre, o 
•defeso• correaponde ao inverno. 
Não convem, poieque a quaclra hi­
bernal s~ja de.inacçio para os ei­
c:ii1fa1. Quando 01 atletaa aa1pen­
dem, por um ou maia meae1, a 
1ua actividade de competição, 01 
músçuloa «empenam•. , 

do• entra tct a tM conto• tio a 
pron concludente do 1eu valor, 
dada a corrida q ue 1e verifica 
na sua conquiata. 

Não seria a altur a de um clube 
portuguê1 h v~ltaa com a crise 
de avançadoa ae· interessar pela 
aquiaiçio de um ou dois bene ele­
mento• í' 

Sabemo• nlo aer hábito dum clu­
be popular-cujo nome não m n­
cionamo1, mu que todo1 conhe­
cem - contratar j ogadores eatran­
geiroa, mu neste caao, brasileiro 
não é considerado eatrangeiro cm 
Portugal, auim como portuguh 
no Braoil ae encontra na me1ma 
1ituaçio; e homena, como por 
esemplo Ojalma, que o torcedor 
portngub muito bem conbece por 
ter integrado o Vaaco da Ga ma na 
aua u:cunlo a Por tugal e q11e 
tanto joga a ponta direita ecnno a 
interior do meamo lado, como 
aludo a médio, e hmael que foi a 
nova eatrela que brilhou no Cam­
peonato doa Campróes realisado 
em Santiago do Chile e que nfo 
ealA na primeira equip;i porque 
existem ncata um ?.bneca 1 um 
l pojucan, alo homens que em 
parle resolveriam o problema do 
clube português. 

Profiu ionals, cujn idade varia 
entre 23 e 26 anos, rio eati o nem 
podem aer conaiderados como ho­
men1 acabado• para o futebol e 
eatamoa certo• de que o próprio 
Vasco da Gama "'º poda obst4-
culos até à própria cedência a ti­
tulo experimental de qualquer 
ddea. Serã realmente auunto para 
pensar í' 

No cicliamo, o facto e 01 aeua 
eíeitoa aão amplamente conheci­
dos. Quando 01 cor redores não 
trabalham no1 muee de invemo, 
a 1ua pre~nçlo co111e9a tardia­
mente, com u primeiras provas, 
em percuraoa pequeuot, propícios 
a galopes bon1 para o . desentor­
pecimento mu1calar. 

Para combater cata inacção, in­
ventaram-•'• bil muitos ano1, aa 
provas de corta-mato cido-pedel­
tre. Curtae, com obt tllculoa de1-
tlnado1 a quebrar a monotonia, 
1!0 magnlficaa como pretexto 
para pôr o• corredorea a trabalhar 
ao ar livre, e eomo ciclo prepara­
tório do1 treino• prbpriamente 
ditos, na altura própria. Diepu­
tam-ae, com regularidade, em 
mnitos palses. Em algune deles, 
organiaam-ae campeonatos resio­
nais e nacionala. E 01 grandea 
camp,õe1 e1trangeiro1 nio dee­
denbam tomar parte em corridaa 
desta nature•a. 

Entre nóa, houve quem aa pro­
moveue em anoa aucessivoe. Mu 
e1queceram depoh. No ano t.ran­
aacto sbmente ae realisou um•, 
no Porto, em pleno parque do 
Palácio de Crlatal, num percurao 
de 16.800 metros. O vencedor, em 
dndcpendentea», Dias Santos, te­
n, per 1in1l, uma época brilhante. 

Surge, deite modo, a pergunta 
que aerve de epigrafe a esta cró­
nica : - Por que nlo ae rnfl:um 
em Lisboa pron1 de inverno? 
E' evidente, aob di ferentes aapec-
101, a aua utilidade, E é fácil a aua 
organização. Nlo ae compreende, 
por iuo, o oatraclemo a que fo­
ram votadat. Contra tal abandono 
fica espreuo aqui, o nono pro­
tello. E e.peramoa que ai.uma 
ves ae mude de atitude. Nio 6 por 
certo ~dir muito • • • 

Múlo a. Ollvelra ... 



BRADO. DE ALARME 

O as.mnlo tem sido deba­
lido muita,, vezes; pela 
acuidade de um.caso 

recentii, 11oltou a ser agitado 
e, num dos dllimos números 
do «Mundo Desporlivo», o 
nosso prezado camarada Ne­
ves Reis, proclamava com 
rara propriedade o perigo 
de ccrlos erros que silo la n/o 
mais graoes quanto as suas 
vllimas não são seus pró­
prios autores. 

Nas fileiras do futebol, 
sem disllnçilo de categorias, 
verifica-se dia a dia 'lue o 
dinheiro é a arma, perigosa 
arma, de que se seroem os 
dirigentes para conquisla­
rem simpalizanles. 

Proclama-se aberlamente 
que os jogadores de pri­
meira escolha são renume­
radps pelos seus serniços; 
estes amadores lém conta 
corrente na escrituraçilo da 
tesouraria dos clubes. 

Mas pior ainda, no caso 
de muitos outros para os 
quais a tentação. por cir-1 cunsláncias particulares e 
fàcilmente compreemfveis se 
reoesle de excepcional gra­
vidade e- briga com os dita­
mes de quafquer consciéncia 
bem formada. Referimo-nos, 
claro está, aos rapazes, como 
esse Sérgio, pupilo do padre 
Américo, a lanlos que difi­
cilmenle prosseguem na so­
ciedade a melindrosa apren­
dizagem de homens e a quem 
o desporto bem compreen­
dido, animado pelo oerda­
deiro espírito desporlivo - 1 
lealdade, isenção e fé; em 
parles ig-uais - Iraria diá­
riamente uma precio.M liçilo 
da vida; mas aos quais cer­
tos n;aus pastores desvirtuam 
as condições de prática fu­
lebolfslica, envenenando- a 
pelo interesse ma/criai, des­
truindo-lhe os verdadeiros 
objeclivos e transforman­
do.a numa aberraçdo social. 

Queixam-se os dirigentes 
de que, hoje em dia, qual­
quer junior exige relribui­
çllo para jogar; queixam-se 
de si próprios, afinal, por­
que se lhes vollou contra o 
peito a arma de que se ser­
viram. 

Ndo nos compele expor a 
forma de estancar o pro­
gresso da epidemia; mas 
associamo-nos por deoer de 
consciéncja ao brado de 
alarme-e não é esta a pri­
meira vez que o fazemos -
pois nos parece demasiado 
caro o preço, se é por ele 
que devemos pagar o futuro 
incremento do futebol portu­
gués: desviando da senda 
do trabalho ou da educação 
moral uns lanlos aprendizes 
de homens. 

Condições de assinatura 
p ................ .... 

Custo por número • • • • .2$50 
3 meses, Esc. • •• , • 32$50 
6 > > 65$00 

12 > > .. .. • 130$00 
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NATAÇÃO 

Quinze • 

por causa da «Mar~pos~» 
Q

. UINZE onos de polémicos 
forem nece1s6rios pero se 
chegar eo recente acordo 
edoptedo pele Federação 

lntornecionel, e respeito do ultre• 
·moderno estilo •merlpose> e do 
velho e cl6sslco bruços. 

No primeira reunllio celebredo 
pele f. 1. N. A. opós o conflito 
mundlol, ecordou·se ne admissão 
do cmerlpose> nos proves de bru· 
ços, enquanto aão se e>tebelecesse, 
poro depois dos jogos olfmplcos, 
doutrino definitivo sobre o essunto. 
Ume condlçllo se punho, 11penes1 
e de que fosse ulillzedo durMte 
todo o percurso. 

Desde os jogos ollmplcos do 
1932, em Los Angeles, dos de Ber­
lim, em 1936, e dos recentemente 
dlspulodos em Londres, o cmori· 
pose• fol·se lmpo~do l!Jllre ume 
legUio de detratores, que forem 
muitos, desde que operitceu e, pela 
suo novidade, começou e Invadir 
as plsclnes de t6ldo o mundo. 

Os perlld6rlos do cmorlpose> 
defendiam.no eflrmondo que o bru· 
ços-cl6sslco perdera lod• o popu­
laridade, como estilo de corrido, 
por carecer de necess6rlo velocl­
d~de. Preclsavo·se, pois, de ume 
Inovação. E essa lnoveção surgiu 
com e descoberto do cmerlpose>. 
Simplesmente, o coso foi lerge e 
deinoredomenle dlsculldo ..• · 

Quanto ao ccrowl> de cosias, o 
lnovoçao foi fàcllmente odmlllde. 
Passou.se, sem questões de melor, 
do chemodo ccosles.c16sslco> por• 
o ecluel «crowl> de costas. Do. 
slmples observoçlio do ccrewl> de 
frente, perllu·se pero e posição de 
costas. E ho je ê o eslllo usodo por 
todos os especloltltos. O ccrewl> 
de lguol maneiro se hevio Imposto 
ao •over> e oo ctrudgeon>, no 
que toco o provos de competlç60. 

Nestas condições. pensou-se que 
o •morlposo> onulerla por com· 
pleto o bru,os·cl6sslco, por ser o 
mais excitante pero a competlçao, 
e porque - dedo prlnclpelmeote o 
seu movimento de breços - entu­
siasmo multo mais o espectodor. 
· Surglrom, entao, os detroctores 
do cmorlpose> oflrmendo que. ele 
ob$ervovo, !lm, o letre do Regulo· 
menlo, mes nlio o espirita das 
regras do 'bruços. Nao obslonle 
eito efirmoçi!o, o •merlposo> odop­
tou·se como estilo normal, odop· 
todo por muitos i:omp!ôos, entre 
eles o alemão Eri ~h Radomancber 
que foi um dos m1lhores nod~dores 
mundiais de cl6sslco e o quem Ili· 
guns atribulem o eporição do cme­
rlposo>. Perece que Rodemoncher, 
oo recolher os breços, levevo·OS 
foro de 6guo nes últimas broçodas, 
naturalmente de formo slmultllnea. 
A defeso peronle o Regulamento 
foi o de que o bruços é um estilo 
simétrico, e niio est6 proscrlls no 
suo regulomentoçio o msnelro de 
levor os braços oo executor o seu 
movimento, epenos se Impondo 
qu• estes trobolhem slmult6neemen­
te. De !oi modo que o F. 1. N. A. 
nao pôde opor nenhum repero. 

Seis ou stle meses depois, o êxito 

do •merlpO$O> como eslllo de 
competlçi!o começove 11 surgir cem 
o reconhecimento dos morcas mun· 
dlels do omerlceno Hlgglus, no 
hectómetro. Seguiram-se, depois, os 
seus competrlotes Sklnner, Hough, 
Kesley, o frencês Cortonnet e o 
elem&o ilslke. E, por último, Joe 
f. Verdeur que ocabe de ganhar o 
provo olímpico e beter o seo· re· 
corde em 2 m. 39,3 s. (o anterior, 
em estilo cl6ulco, pertenclwo 
jeponês Hemuro, com 2 m. 42;wts.I 

~ em competições mosc'i;i1nos. O bru· 
ços-cl6sslco morria lenlamenle. E 
somente no sector feminino lmpo­
rova em quolido<le e molorlo. 

Nos Jogos Olímpicos de Berlim, 
sàmenl111els nadodores, entre vinte 
e cinco, empregorom o merlposo. 
Novos no seu emprego, e pouco 
e do ptedos oos 50 metros da pls· 
clno de Berlim, apenes cobriram 
em cmorlpose>, ou os primeiros 
50 metros, ou as· últlmes breçedos. 
foi isto Que s~ pessou com os 
americanos Hlgqlus e Kesley que 

· com o olemao Balke pessarem às 
prlmtlres séries. l'ôdavle, o ceno· 
dleno Puddy, o chileno Reed e o 
brosllelro Edgor Arp empregerem o 
estilo ortodoxo. 

No sector feminino, openos o 
brasileiro Merle Leuk empregou o 
cmerlpose>. Foi e único e cobrir 
esslm todo o percurso, não se 
closslflcondo, no entonto, poro o 
flnol. Oe regresso ao seu pois, ·· 
operfelçoou·se notõvelmente, con· 
seguindo suoerar os reco'rdes mun­
diais de 200 e 400 metros-bruç,:is, ' 
demonstrando, osslm, que o «me· 
rlposo> era opllc6vel em distâncias 
superiores 10 duplo hectómetro. 

Desde entlio - 1936 - tudo se 
inclinou pore o cmoripGSll> E o 
novo gereç!o de cmorlposlstos> 
foi-se Impondo como a mais veloz 

Terminado e Oltlmo gucrro mun· 
dlol, o federllçi!o l nternocionol ele 
Notoçi!o Amodore suprimiu a pos­
slbllldode de nume mesme corrido 
se empregorem os dois estilos, re· . 
cuper1indo o bruços·cl6sslco, por 
vle disso, um pouco do seu antigo 
explendcr. O cmundo do notoçi!o> 
tremeu um pouco- receando que 
o cmarlposo> f.osse, oficlelmenlo. 
obolldo. • 

'Acentue·se, · no entanlo, que nos 
ollmpfodes de . londres, somente 
um terço dos Inscritos nodou .bru­
ços cl6silcos, nll· su1.1 melor perle 
suíços, índios .e flllphos. D~sles, só 
pessorem às meles-fln'ois. Amebuyck 
(flllplnosl, com 2 m. 51,8 s. e Jons· 
son, com 2 m. 52.4 s., clesslficados 
em sexto e sétimo lugares. Ne se· 
gundo meie-flnol, o holandês Boute, 
com 2 m. 47 s., em terceiro lugar, 
e o omerl:e~o Cestllho, em c ltavo, 
com 2 m. 53.5 s. Ne ílnel, à excep. 
ç!o do último clesslílcedo, Bo1•le, 
com 2 m. 47 6 s., todos forom «me· 
rlposlsten. 

A cempenho4decldh.r-se no Con· 
gresso lfe Londres. Quenóo ludo 
porecld' tranquilo e sequro, e sur. 
prese chegou: •dois estilos dlstln· 
los: moripose e cl6ssico>. 

Nodo conseguiu entr.over o mar­
che vitorioso do ·tmorlpose», Qúe é 
egore um estilo oOclelmente reco· 
nhecldo, com ebsolute outonomio e 
cul" carreiro como mod~lidede In­
dependente, pode dizer.se, vol 
ogoro começar. 

Al>Hu TorH• 

Previsões da 16. • Jornada 
A terceira jornada d~ z. • volta re.scr• 

va-uos os segulotes desafios, h.1.dicando· 
-•o entre par~otues os resultados do 
ca111poonato anterior o a seguir os da 
1. • -çolta do torr1do actual : 

EsloYil·Sj>Orliug (1-2/õ·!) - Lá para os 
ladeia do Estoril aiuda não se acredlta 
qne o Spor-tlag tem o titulo garantido. 
Para desruer ddl"id1's, os de6e.s-. deslo­
cam-se • no do1Diago até ao campo da 
Âmorefra com a. sua i'- fam.oaA carti.lba­
rJa o•... O pior 6 quo a cutilhô\.rla. 
local tamb6,m. nlo 6 p.ara dc;spro.z:ar, de 
modo que vamos ter duelo rijo, com 
certeza. HA quem vii pela vitória do& 
cai:narelos• e outros pela do Sporting. 

~:: :C1:sa"r~':.ºd!~r~1:Ji~~d:: "-~:. ::~ 
empate, o que seria caso ilo.ics> para os 
•leõn•, neste torneio. A s golos, pelo 
menos... · • 

81/111111$~$· V . d1 S1J1ibal (7•1/Z·t)- Se 
nlo est3m.os em erro, foi cootu. o Vitória 
aatubaleose que o~ ca:zain alcançaram o 
seu melhor resultado na ~poca. tra.oucta. 
Alfb, bto nada tem a ver com a partid:.. 

!:zd~~~ngoº;·~.~~n~~o !rz~r~:c! !:;~:~~~ 
nu Sal6sias ! ... Mu os adeptoa ~clc­
neoscs l).odem ficar de1e-a~s•dos que n!o 
nos atrevemos a va.tlcinar~hes um des­
gosto. Polo coutdrio : a nossa prevlslo 
6 moJto optimista; 4-0. 

B.-nfita-Lusilono (6·1/Z-1)- O jogo do 
Campo Grande h4-do deeorrcr no melhor 

Almanaque dos Desportos 
Encontra-se à venda 
na Administração da cStadlum> , 

ambiente de paz paternal. Nada de nd· 
maros altos. 3·1 seria atb muito bom, 
nos tempos que vão correndo. O Btaflea 
6 o contc1Dplado, ji se vé •.. 

tl;o0t{;v:~-j~~:1~1Í1c~t~!~~ d9° 6 :~~t 
~:::ar.•:• à ni:fsue~~~!' :º!!.~~:~~~t t-'º: 
qual como estava a.atea ae partir ••• O 
nosso vatidoJo ' modeato: ~J, ., favor 
do ctcam• de .PataHuo. 

Sp. Braga-F. C. Po•lo (O-&/l·O)- Oro 

:Uqo°i e~~~ ~':i:~~·=b!:tef:::it~°.: ~~:; 
modo, o. R&elhor 6 sugerír um empate, 

:::~.~º J; ::!IJ!º. 1:::~ cr:, :!~~'d;:: 
tro du mais admià:sfveis bip6tt:-Hs .•• 
assim como a vitória pelá tangeoto .,_ra 
qualquer dos l:i.dos. 

dc~:fi:,.~:-l:m~14~':·"B~::a.~td~A~~l ;.~ 
oa trl!s - pa.ra ambos 01 conteadores, o 
para 06.s, que nlo s.a.bemoJ para que. lado 
nos havemos de 'Tirar!... Embora tenha· 
mos a mania que c.jorar crn e-ata.• é uma 
graudc vantagem, deaconílatnos que alo 
ot vimaraneoses que l evarlo & melhor 
~ºrfar~xlin; 11~~i:~ng:ipft:~ uma bola 1oll-

Oll•a,,m14-Sp. lovllli6 (1~1) - Com o 

;~i!fh:nra:~~ :u ~:1m! -;sMc~:i~of:.01l~ 
ris~s verdes e braaca.s !azcm recordar 
um e-erto borrego que uuoca mais 6 imo­
lado! •. , Os, simpáticos cleõcl• da Serra 
6 que d .. ovem estar dispostos a Imitar o 

;r.~'~-;.~!~~!~ :•+.i:~1:::~f: l.ºs:i";~ 
grande argumento, e oão abu.~da por ai ••• 

Admltfado que 01 rapaz.o de Olhlo 
esteja• eqi dia de hupiraçlo, acbamo­
·101 capu_~s de veueer por .-1 .•• 

.. 11 



POBTO, 8 - BOA VISTA, 1 VITORIA 
DE &Ull!BÃES 

BATE 

l''otA>s JJl!:NJGNO CRUZ 

O ELVAS 
POR 3·0 

1 o 
CAMPO DA CONSTITUICAO 
NA SUA ~AaE ACTUA~ 

Eepwa.ee qw41 o Campo d4 COMtitM~ ~ ai?tda 
;oga o F. C. Porto dftze M!ltn> 1U J>OMCO t.mpo de ser 
utilizado "°' gmndf1 Jogoe. Ccmtfmuwá " aer, ~­
tonto, um ocsmpo chilt6rieo> pan1 o fv.tebtil porluenac. 
P<W ileo noa por- oporlullO, Jlllnl OOftMci-'o diJqatc-

z.. '1U4 por - o Mo ~"' "''~' pwbli-­
- 4 fotA>grofilu doa - ~. •""' deltse impru­
rioM7'U ~ Gltwni • •• 

A 11erlnci4 IU 1141 do F. C. P<WtA>, fl4o M d4vida 
GlgvmG, procurou ao~ o probi.mc., 

E • • • """'°' 16, <1U4 o poderill Uf' feito IU tllOdo pior/ 

--Ili--
1-A nova bancada e pelo doe 16clo., rep~tath .i 
duma obra que conatitue um motivo de lesftimo orrulh<' 

do F. C. P. 
2-Um aapec!to da nova bancada doa 16cioe 

3 -A antlp bancada doe 16cioe tranaformada·agora cm 
Trlb1111a 

, _ º' camarotee • baleio 

CUF, 1 
PORTIIOIEISE, O 

Em cilM, OI homens da Cuf 
deaenvolvem uma boa jogada; ao 
la<U, def- ...,.ra do guarda­
·redea berrelrenM. 



Em p-ça do •rbitro italiano Dattilo, oe caplU. da Eapa· 
nha e da 8'Jalca trocam oe tradiclo-i. plh&rdete., atmbolo 

de amlaade 

Silva, o lnter!oMllrelto da Selecção de Eapanha, .-be um magnifico paue, e, 
perto das ballau, fualla o guardt.·red•, mareando a primeira e dnica bola do 

aeu gruro 

Uma índecllio da de!- etpanhola di lugar a que o lnterlor-e1querdo belga Coppem 
marque o iolo do empate 



. 
- 1 

C~TA AO SR.. MANUEL 

MONTEIRO 

O aouo Jf•h.!9 eoltga «1>tdl ..,. 

- um outro>o <le cO Norte Du­
portho• , cll1ae· o ••••dote •• '"" c1c· 
('41 

cOt hbltro• do Sul • do N ortt 
eontlnu.,. na berlind•. No domtn•o 
~ tutrno• ó ,., . Lll>etttno Domtn­
'º' om yn~ ll.àl do . Saato Aatõnlo 
• dlr1'1r ·o eatontto S9ortln4·Lut1-
taDo. 

Ntm podl.o drb:ar do u r • . . 
O Porto-Boantfa 1 dlrttldo por 

om. trio hracertiut e o BtleatNt ... 
-Bt1>&«1 por wa trlo 4!Jl>onu> ... 

Nlo 1t pu<tbe 1' multo l>om -
rau to.do qat a Comlulo Contrai 
fu »lo 1 pau Ít percebtt ..• 

Em coatn -partlda dolt do• molho­
ru 6rbltrot pottuguoou, Domlo•o• 
Miranda • Vlt lra da Coita ducannm 
mal• uma ?IZ·. ·• 

Z.taHmo• deatro da raJlo, hi lf• 

aa.nw. ~uu!lo ob1er•'nrew. eia• ao 
lnttbol portueaJI pouco lnttrtua•• 
a preunça do tr. Muael Monteiro 
ao Coml11lo Cutttl do Arbltto1. 
HoJo u proYa quo u 1au upllea· 
c5u, tradazfdu em cuta, •lo arro· 
jada1. Est! o .,, Manuel Monttlto 
na ComlHãO C.ntul - cpau urY!r 
o Poito h Bem u v@ ••• 

VÃO SER. CASTIGADOS 

MAIS JOGADORES? 

Q, portatnJff 01niram pela JU. 
c!Jo a tttrannoúlio do io•• Atlftlro­
·EttotU. E ou•lnm dizer a um lo­
cutor llmp,&tlco, Artur A•o•llnho, 
am locutor ciae nl o tolta tritoa a. 
a!ll(lo ctnndo a bola 1t aproxima 
do uma du balizu , qao •Arlo• l•••· 
doru cdl1cutlram larlltmentt u dt· 
d1llu do irbltro• ciuaado foi apll­
uda ama grande penalidada ao 
trapo da cua. 

Nlo nhcmot u foi juata ou ln­
JUJta, • nem Artur ~ortlnbo noa 
• nla.rtcea, na.ma pron dt t••J:ltlt6· 
Ytl ucruplo. Mu a cdlJcuulo 6-
cou cfaromtott palfAt,.cfe. Ora, colllo 
am c101 io#adoru do 1. C. i!o Pouo 
foi cutlá•do por tal motl•o, 16 pot 
tal mo'l!Yo, falgamo1 ~o• a lei aerA 
l•aal para todoa.ii" e va.Po• aulatlr 
a multo• coatláo1 • •. 

Aulm f que f 1 Z.telam oa por­
tutn..1u ducannda.. • .-arem.o• 4,a1 a 
juatl,a Diio ado#• um a6 lo•o. A lo>· 
parcftllcl&dt f al>loluta... ' 

&DD .. cantas para: a F .~e. da Parta 
NA 11/tima rcuni4o camardria do ª"º reaoloeu o munlclp/11 apro­

var a conce8140 de uma verba imporlanle, com de•lil10 ao fu­
turo eamp!> de jogos do F. C. Porto: - 800 conto&. S11biam 

já os de;portilla1 portuenses que a Câ •nara Municipal da iua terra, 
preaidida prlo ar. profe110,. dr. L uf1 de Pina, tem demonllrado a me· 
lhor ~imoatia pele cbra em qae e1tá inltrr11odo o primeiro clube da 
cidade. Mo• elle õene/fcia de 600 conlo1, oferecido pela Câmara Mu­
nieipal, na pre1cnt1 oca1i40, dá um impu/10 e;rlraordinário ao pro­
blema qrte muito l1m apaizonado o grande maua aHoeiotioa do F. 
C. Porto. 

A l mpr1mea, e nó1 que n/Jo lemo• dei;rado de pugnar pela e;rocu­
çilo da obra, aem u m momento de descanso ou de ligeiro;d.,onimo, 
aenle hoje Hlirfaç/Jo imensa ao verificar quo o ilustre profu•or Luf1 
da Pina e ti 11ua vercaç/Jo coniepurram 1acrificar cm favor da F. C. 
Porto uma receita importante. O ano de 1949, felizmcnt11 para 01 
deq10rfüta1 porlu•n1c1, vai 'er fellejado com o princfpio da• obrai 
do Eatádio do F. C. Porto. Aa t:nlidadet ofkiai11, honra lhe 1eja, eatllo 
diaporla• a contriéuir lamb~m com o uu ciforço; e elfe, junto 110 do• 
!leaporüala1 de bo• oontade e à acç/Jo entu1iatlict1 do clube, por certo 
resullará numa conllruç4o liipo da lt:g"llnda cidade do pai•. 

Erllio de paraben1 01 dirigcnl1111 do F. C. Porto. E, mníto eipecial­
mentc, a 1rer6nria a que pre1idiu o dr. C111drio Bani/o e teoe como 
companheiro• Eloi da Silva, Dia1 Ferreira, l oo de ArmJjo e Auirulfo 
Gouveia. E.,a dirccç/Jo fez quanto crtaoa ao ieu alcanre para dar o 
Estádio ao 1eu clube. 

Nenhuma outra trabalhou lanl•. Pr11ale-1e-lhe por iuo a merecida 
homcnal(<1m, 11 façamo• volo1 para 7u11 oa pequano• ca101 cm cur10 
'" roaolrlam com a breoidadc ncceHdric1. 

CURIOSIDADES • •• 
Al~m d a verba de 600 contos 

atribulda pela Clmara Municipal 
no F. C. do Porto, também a ilu1-
lre vereaçlo portuense está dia­
polla a auxiliar- aa obras do Boa-

• viata F. C. ' + Cauiou aenuçlo a lista do 
1eleccionado1 aprHcntada pelo 
dr. Armando SJmpaio .. . + O comunicado da Federação 
de Futebol, ao culi&"u Barrigana 
c'lm doh j ogo• dia: • · . . por dia­
cutlr u decla6et do Arbitro ... • 
Leitor que aula to ao j ogo• : quan­
tos jogadores discutem enêrgica­
m~nte, sem caaliJo, 11 decl86e• 
do árbitro P E quanto• auarda- re­
des de 11om~ada í' + Ji ae fala em uomes para a 
futura irereocla do F. C. do Porto; 
Os de .Júlio. Ribeiro de CaJDpol e 

dr. Ceatrio Bonito ião 01 mala 
indicado• para a pre1idência. + Na última assembleia geral 
do F. C. do Porto houve um duelo 
entre o dr. Ce•ário Bonito e o Jor· 
nalista AIYea Teix:eire. 
~ O Académico, segundo ae ea­

pera, contará ainda com o Lim,, 
E também com >o concurao de 
Sampaio Peixoto. Ouli 1110 u­
nha a con(irmar-•e + Clltlcluldo o contrato com 
SilH, o F. C. do Porto diepeuaari. 
o• •eut 1t niço1. + llfaa diz-se que o campeio do 
Norte penea em algul\I jogadoru 
br aailelroa para a eua equipa. + O L eixões, ou alguém dopo­
pular clube matoainhener, pensa 
em Artur do Sousa para treinador. 

TRIBUNA 
DOS 
PORTUEMSES 

Filipe Correio - Por.te - ln-
1htimo1 no non o ponto de n ata 
prezadluimo leitor: - olo publl· 
caremo1 qualquer carta anóolma. 
Acredllàmoe que H chame Filipe 
Correia e more no Porto. Mu, 
para nosaa tranquilidade, deeeja­
moe a iodicaçlo da morada. 

Quanto ao1 a11untc1 que trata 
na sua caria ••. Que diabo 1 Por ­
que não diz ao próprio jornaliala 
Alves Teixeira o que pensa? O 
dr. Cedrio Bonito, ineghel, é 
um dirigt nle hone.tlulmo, feito 
DO F. c. do Porto, detde sempre, 
e da aua corrtcçlo, ioteligêncil, 
capacidade de1portin, a ninguém 
podem reatar dúvid11. A gente 
do F. C. do Porto estima-o justi ­
ficadamente. Merece-o o dr. Ceei­
rlo Bonito, a quem nos ligam laço1 
de boa amizí dt . Alvee T eixeira, 
porém, nlo é o Inimigo n.0 1 do 
F. e. do Porto, como dirmo. Nem 
tanto ao mar, nem tanto à t erra 1 
Mao já e1tamo1 a comentar dema­
aladai:nente a 1ua caria .•• 

Sobre u re1po1taa que nlo 
agradam •ao1 portuenaeu, em de­
terminado colega do Sul, - tam­
bém lhe nlío ubemoa dizer 11ada. 
Cada um tem a 1ua oplnilo 
re1peitável. Para o ar. Filipe 
Correia- Bar ri Fana, Araújo, J oa­
quim e Vlrslho merecem eer 
1elecclanado1, por eerem os me­
lhores? Estll no .eu direito. Maa 
olhe que nó•, t«o ami&o• do Porto 
como o leítor, e quue da aua opi­
nião, só deaejamo1 que ele1 nlo 
alinhem 1 E esta? 

Terminamo• por agradecer aa 
provas de limpatla p ela ooua 
Rerilta. Nóa 1omo1 modeatoa. 
Não co1tumamo1 colocar-nos no 
bico doa p<!1 pa(.& que nos vej am. 
E ":ivemo1, felismente • • • 

assinam a S T A D 1 u M 

A~ e A ·n·- 1 A º DANCING N.· 1 
. .K. . - DA CAPITAL= A luta entre a Parta 1 a Baauista 

H oje, a famoea baÚa;lna. e ARME N E G E A 
EXTRAORDINARIO ~XITO DE GRANDE ATRi\CÇÀO 

MARIO ROSSl y su orquestra 
num &"randic10 programa com u 

aupu-atracçõea 

TRIO ALONS O 
M .aula Htrttro, Maruja Novarrttt, Carmelita 
de Cordol>a, Mory·Mtly, Cooehlta Candll, 

Mabtl V ale nela e Carmtn Golludo 

Primeira parte de Hrl~d11de1 61 24.1'3 

14 

Ao• domingo• 

CHÃS -DANÇANTES 
com tod~s 

.,. 11tr111?çõ~s 
dca 17,iiO I s 20 b. 

Stltc(lo d#oro .. -

l'ermlno11 com a vitória do Porto 
por 11·1 o encontro entre oa c1mpe8u 
localt e o Bo .. l•ta. Ganhou o m•· 
lhor, ..... d1blda al#uma. o. asw• 
branco• retiraram Correia Diu do 
lu;ar de annçado-ctntro, 1ab1tltuln· 
io·O por s11... A nlo .. colocar . ... 
umpo a linha Lino, Àta6Jo, Vital, 
Sanlint • Vieira, nlo achuaot atto· 
jada uta foroaaçio. Sio todo l>o"' 
jo;adoru. 

Nota·tt, entretanto, que ' 1111.t­
..1 a falta da V er;fllo. O rapes do 
Entroncamento utaYI a Je;tt com 
malta autoridade, como ainda alo 
•lao1 oatro eltmtAlt porta• ua. no 

ato lagar. l'rantlaco, de l>oa catego­
ria, na ••tdadt, alada nlo 11 ada­
pt o a con•enltattmtntt. Bartl;an1 
rdreuttA domlo#o, contra Br&fa, 
mu V alen;o deumptnhoa bem at 
eou faJ>çllu - co1>1ra Elvu • con• 
tra o •tom• do B1ua. 

E.ta 1110.lpa portatllte, pndtado 
na.ta.ralme.nt•. eoDtta melhor e4a.lpa, 
poHae for~ para ti afutar doe 61-
ttmoa logaru. I.otoa anlmoaamtnt• 
contra o eoojunto da CoD1tltwçlo, 
dtfendtndo-u eom u tranha entr• 
#la. Àcrtdllaoao• 1lnctramont1 na 
aua futura 1ablcla tia tabela da clu­
alfleaçio • .... 



BOXÊ 
A quinqua16uiruo oegunda ae 

mao& da ano findo (1948) nfo foi 
brilh•nte, at.b o aepecto pu1ill1-
tico. Pouco• combater, tanto na 
América como na Europa, que 
mereçam parti~ular referência. 

Em E•panht. o campdo de • mi­
diou, catalio Solderila, derrotou 
o •i1:c' ioho Llorente, pilr fora de 
combate ao 3.0 aualto, derruban­
do o co111 um potente golpe ao H· 
tonugo. Na meama 1e .. 10, o vete­
rano puo pc1ado Acoita deahtlu 
ao 2.0 rd. dtaote do dinamarquh 
Olty. 

Oe francuea têm um novo cam­
peio de •mlnimou, Loh Skena, 
~ue bateu por lnlervençfo do ir­
li1tro o nordiata Leclarcg, cm 12 
aualtos. O ycncldo 1uh1tltulu à 
última hora, Pralui, pretendente 
oficlal, que faltou por doença. 

O combole entre o ame,icano 
Lte Savold e o loiro Olle Tan­
dberr (pe1ado1) anunciado para 
,breveji •e não dectua. Com efeito, 
a policia proibiu o encontro do 
1ucco com o lranch Olek, em •lr­
tudede já banrem 1ldo dl1puta. 
do• até agora S coml>ate1, número 
máximo conuntido pelas autorl­
dadu na cidade de Goteborg 1 
Cbama-•e a hlo, purill1mo por 
conta gotu. 

Em Rom., Li'flo Mlnelli (seml­
-m~dio) combateu o f.rancê1 Van 
Daile, ganhando por 1u1pen1lo 
do combate ao 3.0 aualto. Outro 
itali1no, Manca, exibiu· ae em Bru­
xebs, empa tando com lleyen. 

Na América, J oe Loui1, apeur 
da aua veterania, con•efUO COO• 
centrar numeroso público para 
apuudir •• 1uu exibições. Oe­
poi1 do chileno Artur Godoy, de 
BiUey Con11 etc, deu-lhe réplica 
um certo Willée J ames qae du­
rante4 aasalto1 foi duramente cu­
ligado, apeaar du lun1 de 1t on­
çu qae o campt!o utilizou. 

Willie Pep, ex-monarca da ca­
tegoria •1tmi-leve1», reapareceu 
em 8G1lon, ganhando por poolo1 
a Hermle Free111an. 

K1tá marcado para t 7 do cor­
rente o combate do inglh Billy 
Thompson e do belga Jo16 Preya, 
para dl1puta do titulo europeu de 
'•leves», no poder do primeiro. 

TENIS 
Reali1ou-1e em Barcelona ulll 

torneio do Jenla no qual to111ara111 
parte alguma• raquetu europeia• 
eategorizadae. 

O h italiano Cucelll, triunfou 
na final maeculina batendo Pedro 
Mmi p, por G-4, 6-3. 4-6, 6-3, e na 
final 111ixt1, emparelhando com a 
Sr.• Boui, nnceu 01 ingletu 
Sbck-Sr.• Ha!Iord por 6-t e G 8. 

A referida Sr.• 80111 conqui1-
lou o primeiro poato na final te. 
menina, derrotando a fr11nce1a 
Sr.• Landry, por 7-5 e 6-4. 

+ A Federaçfo llolandeaa pu­
blicou recentemente a claulflca­
çio doa aeua melhore• teniataa 
cm 19t8. No grupo maaculino a 
crdem é a aegulote: Van Swol, 
Van Marceren, Rlnkel e Krljt. No 
rropo feminino, Sr.• Rooa, Vau­
der Waal e Sr.la Hera1 ... •• 

.. 

.• .,... 
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SEMANA 
E' frequ enle ouoirmos cilar a ing-ralidlo daa mullil~ea ptrant11 

aquele1 que Ih.a proporcionaram beneffciea, mórment11 oa 
fdo/01 p11a8ageiro1 da polflica, da arl• 11 do• duporlo1, 

oerd11deiroa heróia de um dia e no oulro fi:ara1 Hbalidaa, Hm 
eontorno1, no lembrança do& que oa ince1uoram. 

Ora, tal fenómeno apreacnla ale-uma• n:;cpçfJ,:~ e na rJllim11 
1emana d11 1948 1uc11deu um11 delaa, cujo" reifii1o nlúe1ce ficar 
devidamente á•inahido. 

Barnt.y Ewell, afamado oelocida ncgro1 qµe lanlo ae nota­
bilizura durante 01 recenl":f Jogo• Olfmpic•• de Londro1, onver­
lfªndo a camiaola do• Ellado1-Unidoa, con1ervou-10, dc1de a 
Ilia/a do triunfo, como Ver#'flio, aub tcgnineJagl, na penllmbra de 
um dlamo, meditando n•• mu1a1 e ti•ando 1on1 da laica flauta. 

Ewell, 1ua mulher e um /ilhe mor11'11 no pequsno burço de1 
Lancn1ler, rt11idindo numa parle de cOlá' ellreila C1 ducon/orld­
oel, compo81a de lrl1 rJnitpa divi8õe1. 

Nilo cull• crer que o atleta lenha aonhado com a rutilonle1 
quimera de pouuir penalel amplo, mobilado a prect:ilo c de renda 
ace111fvel, ma• deoe ler 1orrido de amargura, ante c11e1 callolo1 
no ar. 

Tal como na1 hillória1 infa11ti1, o Pai Natal tornou-01 pal­
pdo•I realidade, 1em lhe faltar Jltln! rnialério nem condrio ade­
quado1. Ew•ll de1p:dira-ae da pralica a.tioa em Stlembro de 1948, 
num fellioal celebrado em Laneasler eom a parlicipaçllo da outro 
descendente de Cham, também iludre na1 lidc1 da pi1la: l/arri1on 
Dillard. 

A#'(Jra. um pequeno lfT'Upo de amiXo• reur11ou-lhe a ,rande 
1urpre1a, oindo bu1· d-lo a c•aa no dia 24 de Dozembro, 106 o 
pretezlo de um paueio de aulomóocl ªº' arrabalde• da cidade. 

Uma ou no loeal dellinado, peneiraram num chalé reeenle­
menle con1lrufdo 11 belamente mobilado, com 1ei1 amplo• dioi1(Je1, 
o Ewell recebeu a boa-nooa de que tudo era iua pertença a perlir 
daqu.te indante. 

Eferlioarnenle, •• admiradore1 daa bcla1 qualidad111 allélica1 
" morai• do campe4o negre, iato é, lodo o pooo de Lanca1ler, 
adquirires por 1ub1criçtlo l4o ma/{nf(iea prenda d• Natal para lt11-
lemunhar ao aeu fllDorilo todo o apreça que Ih• vota. 

Como é lógico, o gel/o dor hobitanle• lancallrino1 1en1ibi­
lizou grandemente o oefoci1la homenai:11ado, que1 ainda a. julga 
em pleno 1onho lle quimera• e mil e uma noite•. 

Embora Ewi:ll, como tanto& outro• de1portilla1, H lenha 
limitado a correr depre41a, ou a produzir feito• de oalor atlético 
equivaltmle, gealo1 de aimpatia e de genero1idade1 como ,,,,., me1-
recem aplauao - quando 01 eleitoa, pela aua fipra fmpolula e 
oirtude1 p1;11oai1. se tornam sfmbolaa d• deaporlividade, qua a 
juvtntude procura imitar e aeguir. O moamo, eoidenlemcmlo, n4o 
pode1rd dizer-ac no caao de lai1 favorea ae banalizar•m, conco­
dendo-10 a torto e a direito, 1em rar4o plau1fvel ou •ó pelo hdbilo 
fl• uma prdlica que oem de lrd1. 

Nedes ca1oa, diJtinguir o homem d11 capacidade ezcopcio· 
nal ma• coatumq digno• d11 ccnfura, cquioaleria a e1que1cer ai 
forçai morai&, fonte verdadeira qu• impal1iona a llum11nitlÇJdr, 
para valorizar o império da força brulc;i,. por maia belo• e eztroor­
dindrio1 que fo1!i:m a1 1ua:t proezd1. 

ReiaelBanaa .. 

NATAÇAO 
Realizou-te em Barcelona, pela 

39.• "fts, a prova náutica denomi­
oada «Taça de Natat., organiuda 
no porto da cidade catalã e em 
que pertleiparam quue todo• 01 
clubee imporlantee da rrgiio. 

E1te concuno, aberto a todo o 
f6Hro de eoncornntee - mu-

cnlino1, feminino1,'C4detee, Infan­
tis e 'l'.eterano1 - terminou com a 
"fifória ah1ol11ta do nadador Que­
nlt, (F. C. 8.) que percorrca OI 
200 metros em 2 m. 29.S 1. 

Elcna Wull, do meamo cl ube, 
triunfou entre o nxo.fraco, eo111 
3 m. t•,2 1. 

: Tal como a nataçio, 01 deapor­
tee atlélicoa de E1panha tamb6m 
de1frutaram de uma prova que •• 
dulgna por •Taça de Natab, de 
certa tradiçfo entre oa filiados 
corporativo1. 

O trajecto, cerca de oito quiló­
metro• de corta-mato, foi percor­
r ido em SI m. 80 1. pelo concor­
rente Revert, com grande vanta­
gem sobre o ergundo clasaificado. 

+ Orcanisada pelo diário bar ­
celon61 «Mundo. Deportivo» rca­
llaou-te na capital da C1talunha, 
a l do correO:te, a habitual corrida 
da catrada intitulada Grande Pré· 
mio J ean Bouin. P1rtic1param, 
como 6 da praxe, drloa corredo­
re• franceae1 e alguna italiano•, 
oalndo vencedor, pela eerunda 
nr, o atleta Rafael Pujuon, qoe, 
aliá•, 6 ducendcnle de eapanhóit. 

01 outro• concorrente• mala 
de.tacados foram: Parla, Beviac­
qua, Miranda e Rojo. 

FUTEBOL 
Internacional 

O tcgundo desafio, diapulado 
no Cairo, entr e u eelecçõea do 
Egito e"da Noruega terminou como 
o primeiro, hto 6, num empale, 
mu o ruullado foi de 4 4. 

Auiatlram cerca de 50 mil pcs-
1011. 
+ Em lttambul,capital da ~ur­

quia, o ITUPO auatrfaco Wltn ga­
nhou ao Gaiata Seraipor, por 4 a 3. 
Outro rrupo do primeiro pais, o 
Admlu, empatou em Sarrebru­
que com o leam dcate meemo no­
me (1.'t). 
+ O campeonato de lt61ia en­

trou numa fate agud•, com a lula 
de quatro clube• importantu : 
Turim, Juvent u1, Internacional e 
Lucchc1e. 

A derrota do primeiro, pelo Ge­
non (3 0), e o empate)con1entíd<\ 
pelo Junnla• diante do Roma 
(0-0) colocaram ambos 01 clnbet 
em irualdade de pontos (23) à 
Crente da clanificaçio. A um 
ponto de diferença 1tgucm 01 
dola último1, pelo que o campeo­
nato promete. 
+ O Futebol C. de Bucelona 

ofereceu hf. pouco• diu cerca de 
7 mllh6ee de franco• ao mar~o­
qolno ?.bhjouh Abderrahman, u­
mfo do conhecido Abderrahaman. 
do F. C. de Maraelht, para in­
cretaar no grupo catali~. 
Al~m deate, outro• Jogad_oree 

de Cuablanca foram preuen1tdo1, 
nomeadamente, Drl11, Abdenlem 
1 Clatould, todo• clee do W i.C. 
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SPORTING 
passa 

com brilho 
em 

VILA REAL 

de sr. AHTÓllO 

Ao lodo: Uma excelente 
deteaa de Isaurindo 

Um ataque vigo­
roso do Sporting 
que encontra for­
te l'ê$lttêneia por 
parte do Luaitano 

Abrdo lança·ee M>6 p& de Vuquea, avançado do Vitória, e salva 
golo certo 

• HO CAllP 
DOS 

ABC OS 
o 

OLB!IEBS 
consegue 
empatar 
como 

VITOBI 
por 2-2 

Oa aetubalenaee J' não chegam a tempo de remate. Abraão consegue 
a defesa ..• 

OLHA d 

Ao lado, Abraão defende magistralmente; em cima, uma jogada 
confuaa junto daa balizaa do Benfica que reaulta da marcação 

de um canto/ 

A L" cateso~ do Gnpo De9iiorii'VV da 
qu mucha, 18oladá, l csbeça do Cam 
f1ltebol orpnlado pela F. N. A. T., o qaaJ 
DO Jl'hiJno dom neo eorn a nialilafio dá 

Jomada da 1.• Volta 


